
// Goleiro do ABC foi vendido para o futebol português e despedida foi uma das cenas mais vistas em todo o país no fim de semana
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Depois do Comitê 
Olímpico da Austrália 
denunciar ao mundo as 
falhas estruturais de seu 
prédio na Vila Olímpica dos 
Jogos Rio-2016, a delegação 
da Itália foi obrigada 
a contratar pedreiros, 
encanadores e eletricistas 
para realizar reparos no 
local onde os seus atletas 
estão alojados. Pressão 
internacional aumentou 
depois que o prefeito do 
Rio fez piada sobre colocar 
cangurus para fazer 
australianos esquecerem 
problemas.  Esportes #12

Indefinições nas escolhas 
dos candidatos a vice estão 
levando as convenções 
partidárias para os últimos 
dias do prazo estabelecido 
pela legislação eleitoral, 
5 de agosto. Até agora, 
em Natal, apenas o PSOL 
realizou sua convenção. No 
próximo sábado, Fernando 
Mineiro (PT), George 
Câmara (PCdo B) e Márcia 
Maia (PSDB) oficializam 
suas candidaturas. Carlos 
Eduardo, do PDT (foto), 
adiou sua convenção para o 
dia 4.   Política#2

A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) definiu o preço 
da vacina contra dengue, 
produzida pela empresa 
Sanofi, que deverá custar 
entre R$ 132,76 e R$ 138,53. 
O imunizante, chamado 
de Dengvaxia, é a única 
com registro na Anvisa até 
o momento. O tratamento, 
neste caso, inclui três doses, 
com seis meses de intervalo, 
para serem aplicadas em 
pessoas com idade entre 9 e 
45 anos.  Cidades #11

Brasil 
paga mico 
com Vila 
Olímpica

Convenções 
em Natal 
ficam para 
última hora

Vacina 
da dengue 
custará 
R$ 138,53

Despedida de Vaná prova que 
‘futebol não é só um jogo’  Esportes #13

Projeto da dívida 
dos Estados ameaça 
empregos no RN 
Executivo, Legislativo e Judiciário pedem ajuda a deputados federais para evitar 
aprovação de projeto que mudará cálculo da Lei de Responsabilidade Fiscal e 
forçará Poderes a demitirem até mesmo funcionários concursados  Política #3
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O domingo foi de articulações 
no PMDB para a escolha do 
vice de Carlos Eduardo.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Assembleia vota autorização 
para governo raspar o tacho 
do fundo previdenciário. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Tenho cinco gatos, todos eles 
adotados, todos vieram das 

ruas e todos são castrados.  #4

Jornal de
[ Armando Negreiros ]

Este mês de julho de 
2016 foi o campeão absoluto 

em posses na ANRL.   #6

No passeio pela Argentina, 
a descoberta de uma 

charmosíssima casa de chá 
em Bariloche.   #15

Natal recebe
maior evento
de lactação 
do RN, dia 6
Cidades #11

*O chargista Ivan Cabral 
está em férias
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Política

Número de 
eleitores 
cresce 
3,19%no RN

O Rio Grande do 
Norte tem 2.401.871 
eleitores, segundo 

divulgou ontem  (25) o 
Tribunal Superior Eleitoral. 
Na última eleição, em 2014, 
o estado tinha 2.327.451, 
eleitores, uma evolução de 
3,19% no eleitorado.

Em outubro próximo, 
1.754.127  eleitores 
vão votar pelo sistema 
biométrico e 647.744 
sem biometria nos 167 
municípios do estado. 

Serão 68 municípios 
que vão votar pela 
biometria, 39 sem 
biometria e 60 pelo 
sistema híbrido.

O grau de instrução 
da  maioria do eleitorado 
potiguar, 28,17%, é o 
ensino fundamental 
incompleto e 7,35% são 
analfabetos e 7,63% tem o 
nível superior completo.

A faixa etária com 
maior número de eleitores 
(11.65%) tem entre 30 e 34 
anos e 0,94%, 16 anos.  

De acordo com os 
números do TSE, o 
eleitorado feminino é 
maioria no RN (52,55%). 
São 1.262.413 de eleitoras 
contra 1.139.158 (47,42) 
homens aptos a votarem 
nas próximas eleições.

No estado, Natal é o 
município com maior 
número de eleitores 
(534.582), seguido de 
Mossoró (167.120), 
Parnamirim (108.719), 
São Gonçalo do Amarante 
61.413), Macaíba (48.828) 
e Caicó (41.480).

Em entrevista coletiva 
ontem, presidente do TSE, 
ministro Gilmar  Mendes, 
disse que as eleições no 
Brasil vão custar R$ 600 
milhões com um aporte 
de R$ 150 milhões no 
orçamento autorizado pelo 
governo federal. Este ano, 
o país terá 144 milhões de 
eleitores aptos a votar no 
próximo dia 2 de outubro.

“Temos cumprido o 
nosso compromisso de 
fazer esforço para que as 
eleições corram e ocorram 
com maior tranquilidade”, 
disse o presidente da 
Corte ao destacar que 
medidas como o reforço 
financeiro de R$ 150 
milhões em recursos e a 
reposição de 90 mil novas 
urnas eletrônicas já foram 
tomadas pelo Tribunal 
para garantir a realização 
das eleições.

O eleitorado nacional 
é formado por 74.459.424 
mulheres (52,13%) e 
68.247.598 homens 
(47,79%). Os eleitores com 
16 e 17 anos correspondem 
a 2.311.120 (1,60%), e os 
70 anos ou mais somam 
11.352.863 (7,88%).

A votação com 
identificação totalmente 
biométrica (pelas 
impressões digitais) 
ocorrerá em 1.540 
municípios (27,66%). 
Outros 840 cidades 
utilizarão o sistema híbrido 
de identificação do eleitor. 
Isso significa que nessas 
localidades, nas quais o 
cadastramento ainda não 
é obrigatório, a verificação 
das impressões digitais 
ocorrerá apenas para 
eleitores que já possuem 
dados coletados. 

// TSE

Candidaturas de dez dos onze pré-candidatos na capital serão homologadas 
a partir do próximo sábado; partidos querem tempo para negociar com vices  

F
icarão para os úl-
timos dias do ca-
lendário eleitoral 
as convenções que 
irão deliberar sobre 

coligações e escolher os candi-
datos a prefeito, vice-prefeito e 
vereador em Natal. As conven-
ções devem ocorrer até o dia 5 
de agosto e apenas uma, a do 
PSOL, foi realizada. As demais 
começam a acontecer a par-
tir do próximo sábado e neste 
jogo há risco de desistência de 
candidatura, união de candi-
datos em única chapa e forma-
ção de chapas "puro sangue".

O prazo para as conven-
ções começou no último dia 
20, mas dez dos onze pré-can-
didatos à prefeitura da capital 
potiguar só terão suas candi-
daturas homologadas a par-
tir do dia 30 (sábado). A razão 
para a demora pode estar na 
dificuldade para compor cha-
pa majoritária e juntar os in-
teresses entre aliados. Para se 
ter uma ideia, apenas três es-
tão com chapas definidas, 
sendo que dois destes se trata 
de chapa puro sangue, ou seja, 
sem aliados.

No sábado, vão homolo-
gar candidaturas Fernando 
Mineiro (PT), George Câma-
ra (PC do B) e Márcia Maia 
(PSDB). Márcia disse que vai 
anunciar seu vice ainda nesta 
semana, uma vez que a con-
venção do seu partido ocor-
re às 9h, com previsão de ser 
realizada no pátio da Câma-
ra Municipal de Natal. "Esta-
mos dialogando com partidos 
como o PTdoB, PSDC, PMB 
e PR para que tenhamos um 
vice de um desses aliados", ex-
plica a pré-candidata.

A convenção do PT para 
deliberar a candidatura de Mi-
neiro vai ocorrer no Colégio 
Expansivo, da Zona Norte, às 
15h e deve contar com a par-
ticipação do presidente na-

cional da legenda, Rui Falcão, 
mas ainda não há definição 
do vice. "Ainda estamos dia-
logando internamente e tam-
bém com aliados como o PC 
do B", conta Mineiro.

O diálogo com o PC do B 
pode render uma chapa con-
junta, com George Câmara 
como vice-prefeito. "Não defi-
nimos ainda. Estamos em diá-
logo, mas até sábado tudo será 
definido", diz Câmara. A con-
venção do PC do B, ocorre na 
sede da Fetarn (na Rua Apo-
di), Cidade Alta, às 14h, com 
participação do vice-governa-
dor, Fábio Dantas.

Neste mesmo dia, agen-
dado para as 10h, deve ocor-
rer a convenção do PMDB, na 
sede do partido, que vai indi-
car o vice do prefeito Carlos 
Eduardo, que busca a reelei-
ção. Dois nomes foram indica-
dos no fim de semana ao pre-
feito: os dos deputados Her-
mano Morais e Alvaro Dias, 
em detrimento dos empresá-
rios Fred Queiroz e Marcelo 
Queiroz. "Indicamos dois no-
mes, mas o prefeito poderá es-
colher outro. De qualquer for-
ma, amanhã (hoje) estaremos 
reunidos para definir se va-
mos manter a data da conven-

ção ou vamos adiar para o dia 
4", declara o presidente do di-
retório municipal do PMDB, 
vereador Ubaldo Fernandes.

A possibilidade de mudan-
ça surgiu ontem, após o pre-
feito publicar na sua conta 
do Twiter que a data da con-
venção do PDT, inicialmen-
te agendada para o sábado, 
foi transferida. "PDT adia sua 
convenção. Será dia 4 de agos-
to", escreveu o prefeito. Com 
isso, ele ganha mais tempo 
para discutir a escolha do vice. 
A convenção do PDT vai ser 
realizada no Centro Munici-
pal (Cemure) de Referência 

em Educação, com previsão 
de começar às 9h.

No mesmo dia, às 19h, a 
candidatura de Rafael Mot-
ta deve ser homologada pelo 
PSB em evento no clube Al-
batroz. Ele também não tem 
um candidato a vice, mas este 
deve surgir do PRB, PV, PEN 
PTC ou PHS. Contudo, o presi-
dente do diretório municipal, 
Araken Farias, revela que exis-
te um fator surpresa. "O par-
tido está dialogando com es-
tes e outros partidos, mas uma 
coisa é certa: o vice de Rafael 
será um dos pré-candidatos a 
prefeito", declara.

// carlos Eduardo, candidato à releição pelo PDt: vice indefinido // Fernando Mineiro, candidato do Pt: vice indefinido

// Marcia Maia, candidata do PSDB: vice indefinido // Robério Paulino, candidato do PSol: chapa homologada
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ARQUIVO NOVO

cláudio oliveira 
Do NOVO

convenções são marcadas 
para últimos dias do prazo 

Agenda das convenções

30 de julho
PSDB: 9h no pátio da 
Câmara Municipal
Prefeita: Márcia Maia; 
vice indefinido

PC do B: 14h na Fetarn
Prefeito: George Câmara; 
vice indefinido

PT: 15h, Col. Expansivo
Prefeito: Fernando Mineiro; 
vice indefinido

1º de agosto
Rede: às 15h no espaço Cuxá
Prefeito: Freitas Júnior; 
vice indefinido

4 de agosto
PDT: 9h no Cemure
Prefeito: Carlos Eduardo; 
vice indefinido

PSB: 19h no clube Albatroz
Prefeito: Rafael Motta; 
vice indefinido

5 de agosto
PSTU: 18h no IFRN C. Alta
Prefeita: Rosália Fernandes; 
vice: Luciana Lima

Sem acordo neste ano, 
PSOL, PSTU e Solidarieda-
de já decidiram que vão ca-
minhar separados e sozinhos 
com candidatos a prefeito e 
vice do próprio partido.

O PSOL foi o único entre 
os que pretendem lançar can-
didatos a realizar convenção. 
Ocorreu domingo passado 
(24) com cerca de 450 filiados 
confirmando o nome do pro-
fessor Robério Paulino como 
candidato do partido a prefeito.

Paulino afirmou que não 
foi possível fazer uma cha-
pa com outros partidos, uma 

vez que o PSOL discorda de-
les quanto à “forma de fazer 
política”. “Nos sentamos com 
alguns partidos, mas a maio-
ria deles reproduzem as mes-
mas práticas políticas do pas-
sado. A gente tentou umas 
conversas, mas querem tro-
ca-troca”, afirma. A única op-
ção do PSOL, de acordo com 
ele, era o PSTU, mas o partido 
não aceitou fazer coligação. 
Na ocasião, os correligioná-
rios também deferiram uma 
chapa de 40 candidatos a ve-
reador e escolheu um vice, em 
votações de dois turnos: a con-

tadora Ingrid Andrade, mili-
tante feminista filiada ao par-
tido há cerca de quatro anos é 
a vice. Entre os candidatos ao 
Legislativo, estão os vereado-
res Maurício Gurgel, Marcos 
Antônio e Sandro Pimentel, 
que buscam a reeleição.

O PSTU também sairá so-
zinho na disputa e vai homo-
logar o nome da assistente so-
cial, Rosália Fernandes, como 
candidata e da professora Lu-
ciana Lima para a vice-prefei-
tura, durante convenção a ser 
realizada no dia 5 de agosto às 
18h no IFRN da Cidade Alta.

O pré-candidato do Soli-
dariedade (SDD), Kelps Lima 
também já lançou sua pré-can-
didata, a atleta olímpica Mag-
nólia Figueiredo, numa chapa 
puro sangue, mas o NOVO não 
conseguiu confirmar a data da 
convenção do SDD.

Uma vez homologadas, os 
partidos e coligações têm até 
o dia 15 para apresentarem o 
requerimento de registro dos 
candidatos para começar as 
campanha no dia 16. A partir 
do dia 26 passa a ser veicula-
do no rádio e televisão a pro-
paganda eleitoral gratuita.

O pré-candidato do gover-
nador Robinson Faria ainda 
está indeciso se vai disputar 
mesmo as eleições. Sem con-
venção agendada, o PSD tam-
bém não tem vice definido e a 
pré-candidatura ainda não re-
cebeu o incentivo esperado 
da executiva nacional, nem do 
governador.

Segundo interlocutores da 
própria legenda, após uma con-
versa definitiva com Robinson, 
Jacó deverá publicar uma nota 
hoje ou amanhã, justificando 
se esta for a decisão. Também 
está sem definição, o pré-can-
didato do PEN, advogado Luis 
Gomes. Hoje ele deve decidir 
se continua na disputa e quan-

do a convenção vai ocorrer.
Já a Rede Sustentabilidade, 

que tem Freitas Júnior na pré-
-candidatura, realiza conven-
ção no dia 1º às 15h, no espa-
ço Cuxá, do Hotel Maine. Para 
vice, no entanto, a dificulda-
de é grande, até mesmo pelas 
exigências da legenda. “Essa 
semana estaremos fechando 

a discussão interna no parti-
do e com outros partidos. Te-
mos restrições para nos aliar-
mos, como a questão da ficha 
limpa e se as ideias dos parti-
dos condizem com as nossas. 
Com alguns não tem como 
avançar”, conta o pré-candida-
to. Com isso, a Rede pode sair 
com chapa puro sangue.

Jacó pode deixar a disputa

PSol, PStU e Solidariedade não se unem
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Projeto que propõe renegociação da dívida dos estados prevê mudanças no cálculo da Lei de 
Responsabilidade Fiscal que podem forçar Estado a demitir até mesmo servidores concursados

Projeto da dívida dos Estados 
põe em risco empregos no RN

D
emissões em 
massa de ser-
vidores pú-
blicos do Rio 
Grande do 

Norte, mesmo daqueles com 
estabilidade garantida, seriam 
o resultado da aprovação do 
Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 257, que trata da re-
negociação da dívida dos es-
tados e que deve ser votado 
pela Câmara Federal até agos-
to. Esse alerta foi tema de reu-
nião ontem entre represen-
tantes dos poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário no Rio 
Grande do Norte e parte da 
bancada federal potiguiar. O 
encontro ocorreu na sede do 
Ministério Público 

Os chefes dos Poderes 
querem que a bancada se po-
sicione unânime contra o pro-
jeto como ele está agora e bus-
que consenso dos parlamen-
tares nordestinos e de outras 
regiões do país para barrar a 
medida. “Nós não somos con-
tra o projeto, mas ele precisa 
ser melhor discutido. Se pas-
sar da forma como está será 
muito prejudicial para a so-
ciedade como um todo”, afir-
mou o procurador-geral de 
Justiça, Rinaldo Reis, que, en-
quanto presidente do Conse-
lho Nacional de Procuradores 
Gerais do Ministério Público, 
orientou que encontros como 
esse sejam feitos em outros 
estados.

A PLP trata do alongamen-
to dos prazos de pagamento 
das dívidas dos estados com a 
União, prometido pelo gover-
no federal. Porém, em contra-
partida, também barra a cria-
ção de despesas e traz novos 
ajustes fiscais. O problema é 
que os salários brutos dos ser-
vidores, aposentados, pensio-
nistas além de vantagens ga-
rantidas por força de decisão 
judicial entrariam no cálcu-

lo da Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF), que limita o gas-
to público com pagamento 
de servidores. Com isso, nem 
mesmo os servidores públi-
cos efetivos, com estabilida-
de garantida, escapariam dos 
cortes necessários para os po-
deres se adequarem ao que 
exige a Lei.

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte, desembargador Cláu-
dio Santos, afirmou que não 
é contra a lei e considera fun-
damental uma reestruturação 
do estado brasileiro, porém 
reforçou que, de forma ime-
diata, as mudanças no cálcu-
lo elevariam o gasto do Judici-
ário com pessoal (limitado a 
6% do orçamento anual) para 
um patamar de 9,6%. 

O prazo para os poderes se 
adequarem ao limite, sob esta 

forma, seria de 10 anos. Logo 
no início, seria preciso demitir 
cerca de 1.500 servidores, de 
acordo com ele. “A lei é boa, 
porém, imediatamente, impe-
de o funcionamento das insti-
tuições públicas. Ela tem que 
ser repensada, sem se perder 
o foco. É importante reformar 
o estado brasileiro. A socieda-
de não tem mais condições 
de pagar tão alto pelo serviço 
público”, defende. 

Se o Ministério Público 
demitisse todos os servido-
res comissionados e efetivos 
(sem contar com promotores 
e procuradores), ainda assim, 
sob a nova regra, ficaria aci-
ma do limite prudencial - li-
mitado a 2% pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal. “Eu não 
aceitaria ser procurador-geral 
do Ministério Público daqui 
há três anos, dessa forma. Não 

tenho perfil para administrar 
massa falida”, afirmou Rinal-
do Reis. 

Já em 2017, o MPRN preci-
saria exonerar 170 comissio-
nados. Segundo uma proje-
ção feita pelo órgão, em 2021 
ele já teria demitido 225 as-
sessores e 24 assistentes co-
missionados, todos cargos 
de chefia, além de 30 auxi-
liares, 333 técnicos e 85 ana-
listas efetivos. “Dessa forma, 
como iríamos trabalhar?”, 
questionou.

O secretário geral da As-
sembleia Legislativa, Augusto 
Viveiros, calculou que a regra 
obrigaria a Assembleia a de-
mitir mais de 1200 servidores 
até o fim de 2017. Ele lembrou 
que o Legislativo já havia re-
duzido de 3200 para 2300, do 
ano passado para cá, o núme-
ro de comissionados na Casa. 

“O projeto é necessário, 
mas essa dose do remédio 
pode matar. Os poderes fica-
rão engessados, sem condi-
ções de cumprir suas funções 
básicas”, ressaltou. Contando 
também com o Tribunal de 
Contas do Estado, o Legislati-
vo tem limite de 3% no orça-
mento estadual, para pagar a 
folha salarial. 

O presidente do TCE, 
conselheiro Carlos Thomp-
son, considerou que a medi-
da, como está prevista, é invi-
ável do ponto de vista político 
e administrativo. “Nós vamos 
ter uma falência institucional. 
É o caos. Quem governa hoje 
já não governa, porque não 
tem condições fiscais de in-
vestir”, declarou. Ele defendeu 
a criação de um projeto subs-
titutivo para ser apreciado no 
Congresso.  

EXECUTIVO
O poder Executivo esta-

dual que seria o mais afetado 
pela medida, informou que 
ainda não fez uma cálculo de 
demissões necessárias. O go-
vernador Robinson Faria, por 
outro lado, disse que de for-
ma alguma vai demitir servi-
dores. Ele declarou que vai a 
Brasília, conversar com parla-
mentares e representantes do 
governo, junto com governa-
dores de outros estados. 

Robinson reforçou que a 
aprovação do perdão à “dívi-
da” dos estados é boa. A par-
tir dela, os nordestinos teriam 
mais força para pedir à União 
uma compensação por não 
estarem tão endividados. Em 
carta entregue ao governo fe-
deral, Robinson pediu mais 
de R$ 1 bilhão para o RN – re-
ferentes à frustrações do Fun-
do de Participação do Estado 
(FPE). Seria uma compensa-
ção. Juntos, estados do Norte 
e Nordeste pedem R$ 14 bi-
lhões de ajuda financeira. 

“Por outro lado entrou 
nessa mesma lei essa temá-
tica do limite prudencial. Se-
gundo os próprios órgãos de 
controle, eles se tornam invi-
áveis; imagine então o Execu-
tivo, muito mais, que tem hos-
pitais, escolas, segurança pú-
blica. Temos q ter calma. Não 
pode haver precipitação, o 
Congresso não pode votar às 
pressas”, defendeu. 

Os gastos com pessoal do 
Executivo são limitados hoje 
a 49% do orçamento estadu-
al. Entretanto, na prática, o 
estado tem hoje 50,28%, mes-
mo tendo reduzido o custeio 
da máquina em 23%. “Nossa 
arrecadação própria caiu 9%, 
os repasses da União tiveram 
queda de 17% e só de Royal-
ties, nos últimos dois anos, fo-
ram cerca de 60% de redução. 
Precisamos de medidas de 
socorro”, apontou o secreta-
rio de Planejamento,  Gusta-
vo Nogueira. 

Igor Jácome 
Do NOVO

// Reunião contou com a presença de representantes do Executico, Legislativo e Judiciário, além do TCE e do Ministério Público   
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Parte dos deputados 
federais presentes ao 
encontro assumiu um “mea-
culpa” por ter se abstido ou 
votado a favor da urgência 
do PLP 257 na Câmara 
Federal. Beto Rosado, do PP, 
disse que seguiu orientação 
partidária quando votou 
pela urgência, sem atentar 
para o problema que 
causaria aos estados. 
Apesar disso, considera 
que é possível reverter 
a situação. “Se todos os 
estados discutirem vão ver 
que é prejudicial. Da forma 
que está, não passará”, disse. 

Walter Alves (PMDB) 
considerou que as medidas 
fiscais, da forma como 
estão, tornaram-se um 
verdadeiro “jabuti” (termo 
usado na política para 
denominar emendas que 
não guardam relação direta 
com o objeto principal do 
projeto). “Vou me encontrar 
com o líder do PMDB nos 
próximos dias e vou alertá-
lo sobre isso. Ele é de São 
Paulo, muito interessado 
nessa lei, mas tem que ver o 
Brasil como um todo, para 
que a gente possa encontrar 
um denominador comum”, 

defendeu. 
Líder do PTN na 

Câmara, o deputado 
Antônio Jácome afirmou 
que vai acompanhar de 
perto as reuniões de líderes 
para manter informada 
a bancada potiguar e 
mobilizar deputados.  
Fábio Faria (PSD), filho do 
governador, considerou que 
a votação será difícil, uma 
vez que os cinco estados 
mais devedores somam 
mais de 200 parlamentares. 
“Vamos ter que fazer uma 
mobilização dos outros 
deputados, porque isso é 
ruim para todos”, defendeu. 
“Os líderes querem 
consenso. Se não houver 
, essa matéria não será 
julgada sem esse debate”, 
argumentou. 

Também participou da 
reunião a deputada Zenaide 
de Maia (PR), que se 
absteve nas duas votações 
pela urgência do projeto. 
“Desde que vi isso, percebi 
que era prejudicial para os 
servidores da Saúde, mas 
agora percebo que não só 
o Executivo como todos os 
poderes saem prejudicados”, 
concluiu. 

Diante de um 
possível cenário de 
demissões, prevendo até 
mesmo consequências 
políticas negativas, o 
governador declarou 
que, de forma algum vai 
demitir servidores.  “Eu 
sou totalmente contra 
demitir um servidor 
concursado, que tem 
um direito consagrado, 
assegurado. Ele vai ser 
demitido por conta das 
más gestões do passado? 
Eu não vou fazer isso. 
Vamos ter que encontrar 
outros caminhos para 
não penalizar o servidor. 
Ele não pode pagar essa 
conta. Jamais farei isso. 
Não fui eleito para isso”, 
apontou o governador. 

Robinson disse que 
o estado já tem uma das 
folhas mais enxutas do 
país, com pouco mais 
de 1300 comissionados 
-“menos que os outros 
poderes” – e que teria 
que parar, com as novas 
regras. “Nós não temos 
mais o que enxugar. 
Nós já pagamos mal o 
servidor, porque, senão, 
estoura o limite. Está 
criado um impasse nessa 
lei”, aponta. 

“Eu sou 
totalmente 
contra demitir 
um servidor”

Deputados federais 
prometem ajudar  
a evitar o problema 

// Governador Robinson Faria pretende procurar outros caminhos para evitar demissões

// Fábio Faria, do PSD, explicou que será preciso mobilizar outros estados para impedir o pior
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A discussão do nosso petró-
leo vem sendo marcada pela 
insistência na manutenção 
de um modelo ultrapassado e 
exaurido que pode ser conside-
rado o carro chefe do pacote de 
medidas que determinaram a 
situação de penúria vivida pela 
Petrobrás de todos nós.

Para muitos analistas o 
Brasil está vivendo a maldição 
do petróleo que teve como pri-
meira conseqüência a virtual 
quebra da empresa estatal.

As descobertas de formi-
dáveis reservas do Presal en-
candearam os dirigentes da 
empresa – e o próprio Gover-
no brasileiro – que não se mos-
traram à altura do momento 
vivido, e deixaram escapar en-
tre os dedos as enormes pos-
sibilidades que haviam sido 
abertas. Em cima da desco-
berta das super reservas foram 
construindo a formidável di-
vida da Petrobrás (a empresa 
mais endividada do mundo) 
e esquecendo de tirar o petró-
leo do fundo do mar, enquanto 
desenvolviam projetos basea-
dos nos preços do barril de pe-

tróleo de então, acima de cem 
dólares e discutiam o modelo 
jurídico da exploração.

O petróleo continuou pre-
servado, mas sua cotação co-
meçou a cair, em razão do 
aparecimento de novas fontes 
(como o xisto), e se manteve 
uma discussão interminável 
com o propósito de isolar o ca-
pital estrangeiro do processo.

Deu no que deu. A con-
ta não fechava mais, enquan-
to formos descobrindo que a 
grande riqueza que imaginá-
vamos existir havia virado pó.

No meio de tudo começou 
a Operação Lava Jato revelan-
do a existência no coração da 
empresa estatal do maior es-

quema de corrupção da his-
tória mundial. Com petróleo a 
100 dólares o barril dava para 
desenolver os projetos mal 
planejados e até  roubalheira 
institucionalizada.

Porém, os novos patama-
res de preço impostos pelo 
mercado tornaram inviáveis 
os tais projetos megalômanos. 
Mesmo funcionando, as no-
vas refinarias e outros investi-
mentos custeados pela dívida 
construída na época das vacas 
gordas não conseguiam pagar 
os empréstimos. E a empresa 
foi sendo sufocada no meio de 
tanta dívida.

Ainda no Governo Dilma 
(responsável pela situação) fo-

ram tomadas as primeiras pro-
vidências para enfrentar o pro-
blema. Começando pela venda 
dos ativos da empresa. O novo 
Governo deu prosseguimen-
to ao modelo que vinha sendo 
implementado. Mas a discus-
são provocada pelo PT/ CUT 
e seus sindicatos fica naque-
le samba de uma nota só re-
clamando do capital interna-
cional, do jeito que se fazia nos 
anos ´50 e 60. Acontece que o 
mundo mudou. O Brasil mu-
dou e até a Petrobrás mudou, 
não sendo possível insistir num 
modelo parecido com o que foi 
adotado na Venezuela e arrui-
nou a economia daquele país.

Está na hora de compreen-
dermos que a questão do pe-
tróleo não é ideológica. É ques-
tão econômica. Negócios...

Como essa crise está che-
gando com força ao nosso Rio 
Grande do Norte, é preciso sair 
desse labirinto ideológico  para 
serem buscadas alternativas 
viáveis, além do modelo que 
não deu certo nem aqui nem 
alhures. Não dá para tratar de 
economia peso a dogmas.

Raspar o tacho
A Assembleia legislativa, 
resistiu pouco mais de uma 
semana, mas depois que o 
Estado não conseguiu fazer as 
transferências constitucionais, 
vai votar hoje a Lei 
Complementar nª 917/16, 
que altera dispositivos da 
Lei Complementar Estadual 
nº526, que vai permitir o 
acesso do Estado ao Fundo 
Previdenciário.

Cidade nova
A nova Barra de Santana, 
município de Jucurutu, que 
vai substituir o povoado que 
será tragado pela Barragem 
de Oiticica, desalojando 200 
famílias será erguida no Alto 
do Paiol. A concorrência 
foi vencida pelas empresas 
Moveterras e Consbrasil que, 
além das casas construirão 
Escola, Creche, Posto 
de Saúde, Igreja, Praça e 
Cemitério. O custo total é 
estimado em R$ 34.6 milhões.

Dia da Palma
Hoje, na Estação 
Experimental de Terras 
Secas, em Pedro Avelino, a 
Emparn vai promover um 
Dia de Campo dedicado à 
Palma Forrageira, contando 
com a presença de várias 
autoridades, inclusive o 

Governador do Estado e 
Secretário da Agricultura. Está 
programada a apresentação 
do Projeto Palma Para o RN.

Perda de identidade

Natal parece condenada 
a perder sua identidade. 
Todo dia aparece alguém 
aboletado numa giroflex 
da administração pública 
imaginando ter poderes para 
mudar os nomes tradicionais. 
Pobre Palácio Potengí, 
depois “Palácio da Cultura, 
em seguida “Pinacoteca do 
Estado”, que já virou “Pina”..

Café renovado
O Café Santa Clara, que é líder 
de marcado nas regiões Norte 
e Nordeste, vai reinaugurar, 
hoje, a sua cafeteria do 
Midway Mall, lançando um 

novo cardápio assinado pela 
chef Liliana Pereira, com 12 
métodos de preparo de café.

Pré campanha
A ex-governadora Rosalba 
Ciarlini lançou um vídeo nas 
redes sociais, gravado em 
frente ao Teatro Municipal 
Dix-huit Rosado lembrando 
suas ações no Governo e na 
Prefeitura de se colocando 
como Pré candidata a Prefeita 
de Mossoró.

Escola Latina
Hoje, no Instituto Metrópole 
Digital haverá a abertura da 
3ª Escola Latino-Americana 
de Engenharia de Softwere, 
promovida pela Sociedade 
Brasileira de Computação. 
Vários especialistas farão 
palestras no evento que 
prossegue até sexta-feira.

Sem controle
Para a equipe econômica 
do Governo Temer uma das 
principais causas na crise dos 
Estados é a falta de controle 

nos gastos com pessoal. O 
crescimento das despesas 
com pessoal do nosso Rio 
Grande do Norte, entre os 
anos de 2209 e 2015, foi de 
63,78%.

Sonho do DEM
Principal manchete da 
página de política do jorna O 
Globo, domingo: ”DEM, dado 
como morto, agora sonha 
com o Planalto”. O partido 
tem os nomes do senador 
Ronaldo Caiado e do prefeito 
ACM Neto. E o presidente 
do partido José Agripino 
declarou cuidadoso: “Não é 
uma hipótese queo partido 
desconsidere”

Nosso ballet

A Companhia de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão vai 
estreiar, hoje, no 34º Festival 
de Dança de Joinvile, com o 
espetáculo “Andara”. O grupo 
natalense acumula sete 
premiações naquele conclave, 
que é o maior do Brasil.

Menos ideologia; mais business

ZUM  ZUM  ZUM

Mais serviços nos hotéis

Cinco razões

É boa, sob todos os aspectos, a estratégia adotada ago-
ra pelos executivos de hotéis da Via Costeira, no sentido de 
abrir seus espaços comuns de lazer, esporte e entretenimen-
to para os consumidores “nativos”. Trata-se de prática já ado-
tada em outros estados e cumpre inúmeros objetivos.

Em momento de dificuldades econômicas, a medida 
acerta ao estimular aumento na movimentação da clientela 
ao longo do ano, mesmo fora da chamada alta estação. As-
sim, os hotéis passam a ter público consumidor o ano todo. 

Não se pode dizer que estes novos usuários vão reparar a 
queda na taxa de ocupação em alguns períodos do ano, so-
bretudo no período das férias escolares, quando as famílias 
costumam viajar, mas, certamente, darão um alívio e ao mes-
mo tempo abrirão possibilidades de fixa uma nova atividade. 

Fora isso, oferece alternativa aos consumidores locais, 
muitos dos quais interessados em variar o lazer comum e 
usual, que é o da praia. Utilizar as piscinas dos hotéis e os de-
mais serviços agregados, como bares e restaurantes, transfor-
mam o lazer de final de semana em algo atraente. 

Do mesmo modo, oferecer serviço de café da manhã dife-
renciado para quem volta das festas e eventos da noite tam-
bém pode gerar público novo e novos negócios.

O turismo é uma área-chave da economia potiguar. A ca-
pital e o estado são dotados de belezas naturais em condi-
ções de atrair visitantes o ano todo, mas a atividade costuma 
ter seu forte nos períodos de férias. Quando a economia se 
encontra em crise, como agora, o setor sente e é preciso pen-
sar – e executar – ideias criativas, que favoreçam não apenas 
o incremento da atividade, mas atraiam o público.

Parece esse o caso em questão. Os hotéis precisam se vol-
tar para um público consumidor que está na cidade o ano in-
teiro. Caso ofereçam alternativas de lazer, permitindo a suas 
famílias novas experiências de diversão, tendem a ganhar.

Tornar esta clientela consumidora de seus serviços pode 
ser excelente alternativa de negócio, sem comprometer o 
atendimento aos turistas. Alguns hotéis em Ponta Negra tam-
bém estão adotando a estratégia, já de olho num perfil assi-
duamente frequente naquela praia.

Em ocasiões assim, em que se busca a criatividade para 
superar as adversidades da economia, é natural que as ex-
periências bem sucedidas sejam incorporadas. É o que bem 
pode ocorrer com estas iniciativas dos hoteleiros da Via 
Costeira

Tenho cinco gatos. Algumas pessoas me acham meio lou-
ca por isso. Sempre fui meio louca. Mas não por isso. Se você, 
caro leitor, tem preconceitos com gatos, acha que gatos fe-
dem ou são traiçoeiros ou interesseiros, você tem um sério 
problema, ou nunca conviveu com esses mamíferos peludos 
de quatro patas que são, injustamente, comparados com ou-
tra espécie de mamífero, aquele que abana o rabinho e late 
e que é realmente muito fofo, mas não é melhor que outros 
animais só por causa do seu amor servil.

 Todos os meus bichanos são adotados. Todos vieram das 
ruas. Todos são castrados. Nunca comprei bicho, nem nun-
ca comprarei, assim como jamais colocarei um pássaro na 
gaiola. Essa é minha índole, se você pensa diferente, ao me-
nos respeite minhas escolhas. E, talvez repense as suas. Natal 
é uma cidade que possui milhares de colônias de gatos aban-
donados, que nascem, crescem e se reproduzem em propor-
ções geométricas. E isso sim é um grande problema. Animais 
nas ruas, à mercê da rara bondade humana, passam muita 
fome e tornam-se portadores de doenças que podem preju-
dicar as pessoas. Mas isso não é culpa deles. Tem gente que 
diz “gato se vira”, e eu cá comigo imagino um gato entrando 
no restaurante, senta à mesa e diz “garçom, me vê um filé 
com fritas!”. E pronto, tudo está resolvido. Vale também para 
outras espécies. Existem cães na mesma situação. E burri-
nhos sendo enxotados e espancados por carroceiros, maltra-
to esse financiado pela falta de educação de gente que con-
trata esses serviços.

 O vereador Sandro Pimentel conseguiu através de emen-
da parlamentar que a Prefeitura de Natal faça a aquisição ain-
da esse ano de dois veículos castramóveis, os quais circularão 
pela cidade para castrar animais de rua. Ele também preside 
a Frente Parlamentar em Defesa dos Direitos dos Animais na 
Câmara dos Vereadores e participado de maneira sistemáti-
ca de campanhas de adoção. Tem minha admiração por isso. 
A defesa dos direitos humanos passa pelo respeito aos direi-
tos dos outros seres. Não vivemos isolados da natureza, faze-
mos parte dela. Somos também o meio ambiente. Não consi-
go ficar indiferente à fome e ao abandono. Minha vontade era 
de poder adotar mais cães e gatos. 

Minha relação com os animais é muito particular, eu sei. 
Tem pessoas que não se sentem prontas para cuidar, para ter 
um animal em suas casas. Respeito isso. Só faço um apelo aos 
mais sensíveis: adote um animal de rua. Se não puder ou não 
quiser, ajude as ONG´s  protetoras, que acolhem não só cães 
e gatos, incluindo aí animais aleijados, atropelados, machu-
cados e velhos. Cumprindo um papel que deveria ser do Exe-
cutivo. Um quilo de ração, um remédio faz muita diferença 
para o trabalho dessas pessoas.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO WALBER VIRGOLINO 
FERREIRA SOBRE DECISÃO DO JUIZ  MARCUS 
VINICIUS PEREIRA JUNIOR EM MANDAR 
BLOQUEAR SUA CONTA BANCÁRIA.

“Comentar sobre tourada sem 
montar no touro é muito fácil”

• O PDT adiou sua convenção 
convocada para sábado. Ficou para 4 
de Agosto, quinta-feira.
• A gestão do contrato da Arena das 
Dunas saiu do DER e passou para a 
Secretaria de Administração.
• Nova Cruz realiza, hoje, o último dos 
seminários, realizados pelo Conselho 

Regional de Contabilidade sobre 
Prestação de Contas das Eleições.
• O senador José Agripino participou 
de três convenções do DEM no 
domingo: Equador, Parelhas e Poço 
Branco.
• O industrial Silvio Mendes morreu, 
domingo, em Mossoró aos 88 anos, 

onde foi vice do prefeito Dix-huit 
Rosado.
• Hoje os Petroleiros realizam uma 
mobilização, hoje, em todo Brasil. 
– Agora?
• A unidade OdontoSesc inicia, hoje, 
uma temporada na cidade de Pedras 
Grande.

• Hoje tem o lançamento de 2ª etapa 
do Fest Bossa & Jazz, na Central 
Cyrela Plano & Plano.
• Alunos do Núcleo de Educação 
da Infância abrem, hoje, na Aliança 
Francesa, a exposição “França: um 
olhar através do desenho”.
• Hoje é o Dia dos Avós.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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O episódio que culminou 
com o pedido de exoneração 
da delegada Kalina Leite, seis 
dias depois de sua nomeação 
para cuidar da gestão de go-
verno nos projetos financia-
dos pelo chamado RN Sus-
tentável, revela, por inteiro, a 
verdade que esta coluna tem 
proclamado. O silêncio ar-
diloso dos tecnocratas que 
inventaram o modelo para 
mantê-lo sob controle, aqui e 
no Banco Mundial. Ora, nem 
o governador Robinson Faria 
teve como deixar de revogar 
o ato que ele mesmo assinou.

A coisa é tão engenho-
sa que passa pelo crivo téc-
nico - e quiçá científico - de 
um complexo e inabordável 
sistema de consultoria inter-
nacional. Não faz muito tem-
po, o governador teve ou-
tra surpresa ao notar que em 
seus dezoito meses de ges-
tão, dos milhões e milhões do 
RN Sustentável tinham sido 
investidos,tão apenas e mi-
seravelmente, qualquer coi-
sa em torno de 8% dos $ 740 
milhões de dólares empres-
tados e não dados, embora 
sem ter o direito de controlar 
nada, de fato. 

Esta coluna já afirmou e 

repete por oportuno: pou-
cas vezes este Rio Grande do 
Norte viu algo tão engenhoso 
quanto o portentosoRN Sus-
tentável. Começou no segun-
do governo Wilma de Faria, 
devorou os três anos e três 
meses do wilmismo; depois 
deglutiu as esperanças do go-
verno Iberê Ferreira nos seus 
nove meses; e levou os qua-
tro anos do governo Rosalba 
Ciarlini que até o aprovou em 
caráter final, mas não teve o 
direito de aplicar um centavo, 
em nome de uma revisão.

Não se pode dizer que não 

foi bom para o hoje governa-
dor receber, de mão beijada, 
todo esse volume de dólares 
para pagar a perder de vis-
ta. Mas, mantidos o modelo e 
o ritmo, corre o risco de não 
ser respeitado no investimen-
to de sua própria expectativa 
pessoal. 

O RN Sustentável foi fei-
to para o que tem sido: instru-
mento dos tecnocratas. É da 
ideologia deles essa capaci-
dade inegável de apropriação 
do Estado numa linguagem 
que já subjugou até a força da 
classe política.

O episódio Kalina Leite, 
aquela que foi sem nunca ter 
sido, acabou sendo um espe-
táculo melancólico que fez 
do próprio governador uma 
vítima da armadilha monta-
da pelos tecnocratas. Foi ele, 
como poderia ter sido qual-
quer antecessor - Wilma, Ibe-
rê ou Rosalba. É esse o jogo 
da tecnocracia. O que espan-
ta não é ter sido forte e nu-
trida naquele tempo dos ge-
nerais, quando a eles falta-
va o açúcar da popularidade, 
foi ter sobrevivido forte até 
hoje e nas barbas da classe 
política.

O RN Sustentável pode 
ser controlável no atual go-
verno? Não seráfácil impor 
ajustes ao modelo em execu-
ção econter o furor das con-
tratações de consultorias na-
cionais e internacionais. Oen-
genhoso instrumento man-
tém o jogo dos seus gerentes 
e omite informações a esta 
sociedade que,até hoje, só 
teve um direito: saber que 
deve $ 740 milhões de dóla-
res e que terá que pagá-los 
a partir de 15 dezembro de 
2018, final do governo Robin-
son, até o dia 15 de dezembro 
de 1943.

 RN incontrolável

“As pessoas envelhecem, mas 
os seus passos não.”
D. Encarnação, na novela 
Velho Chico.

1. CACHAÇA
O Rio Grande do Norte fez 

a primeira exportação de ca-
chaça para a Alemanha num 
vôo cargueiro da Lufthansa. 
Foi domingo. A cachaça Ex-
trema, onze anos no mercado 
consumidor, foi a escolhida.

2. TESTE
Desafio da primeira expor-

tação é de um jovem empre-
endedor local, Daniel Motta, e 
seu sócio. Prospectaram com-
prador e venceram os trâmi-
tes legais de uma exportação 
que abre um caminho.

3. PADRÃO
A cachaça Extrema é de 

qualidade considerada ide-
al para a exigência do merca-
do europeu por ser orgânica. 
A sua aceitação na Alemanha 
pode ser mais um produto no 
RN na pauta de exportação. 

4. PAUTA
Até hoje a exportação de 

cachaça estava nas mãos de 
Minas, Pernambuco - que 
registrou como patrimônio 
imaterial - e Ceará. O contra-
to com a Alemanha poderá 
pautar o RN. Agora é esperar. 

VICE - O domingo foi de 
articulações e conversas 
dentro do PMDB para a 
escolha do vice que deverá 
compor a chapa do prefeito 
Carlos Eduardo Alves. Mas, 
esse nome continua sem 
definição oficial.

NÃO - O tertius imaginado, 
engenheiro Jaime Mariz, 
não aceitou ser vice, mesmo 
apoiado por Garibaldi Filho 
e Henrique Alves. Disputam 
hoje os deputados Álvaro 
Dias e Hermano Morais, do 
PMDB. 

CUIDADO - O prefeito 
Carlos Eduardo deve ter a 
sua preferência - há quem 
afirme ser Álvaro Dias - 
mas a quem pergunta,sua 
resposta tem sido uma só: 
é da decisão exclusiva do 
PMDB. E nada mais diz.

ALIÁS - Em qualquer 
hipótese - Álvaro ou Hermano 
- o escolhido, se eleito, perde 
o mandato de deputado logo 
depois de diplomado pela 
Justiça Federal. Quem assume 
é Larissa Rosado, como a 
suplente. 

ADEUS - A Funai 
Electronics, última fabricante 
de videocassete no mundo, 
não vai mais fazer esse antigo 
aparelho de reproduzir 
imagens. Os fornecedores de 
componentes encerraram de 
vez a produção.

ESTILO - Há quem aposte 
no Governo Temer quando 
passar a definitivo. Pode 
ser. Mas, até lá o estilo tem 
sido de raposa. Vem ai um 
pacote de bondades para o 
Congresso e depois virá para 
a Av. Paulista.

IMPOSTO - Ao atingir a 
forte marca de um trilhão 
de reais de impostos pagos 
entre janeiro e julho deste 
ano, o Brasil fixou desta vez a 
sua trigésima posição entre 
os maiores cobradores de 
tributos do mundo.

VIOLÊNCIA - Esta coluna, 
infelizmente, errou. Projetou 
que a estatística da violência 
levaria o RN a alcançar a 
marca dos mil homicídios 
final de julho. Errou. Bem 
antes já atingiu l.100 
homicídios. É recorde.

DOIS - O marqueteiro 
João Santana depois de 
negar, adotou a mesma 
saída de emergência que 
um dia o advogado Márcio 
Tomaz Bastos inventou: 
a dinheirama de R$ 4,5 
milhões é oriunda do caixa 2.

FISCAL - Na verdade, se 
colar, é uma manobra para 
reduzir o crime a um delito 
meramente fiscal que 
exige só o pagamento dos 
impostos sonegados. O bom 
efeito: livraria ele e a mulher 
de cumprir cadeia. 

OLHAR - O professor Dalton 
Melo de Andrade reúne os 
amigos e leitores quinta-feira 
próxima no salão do Clube 
dos Radioamadores para 
lançar seu livro Meu Olhar 
sobre a Vida. Ninguém pode 
esquecer. 

HUMOR - O comercial de 
tevêdo chocolate KitKat não 
é apenas uma aula de humor 
do descobrimento deste 
Brasil e a terra de Santa Cruz. 
Consegue fazer do nosso 
Pedro Álvares Cabral um 
perfeito idiota.

PALCO

CAMARIM

SEICHO-NO-IE:
PRINCÍPIOS DA PEDAGOGIA SEICHO-NO-IE

Já há alguns meses, escrevemos algumas notas em lo-
cal cedido por esse conceituado Jornal NOVO, com o objeti-
vo único de oferecer aos leitores uma ajuda maior no campo 
educacional, pois lamentavelmente nosso país se encontra 
extremamente carente no campo da educação assim como 
no setor de saúde. 

Quando são aplicados os princípios da pedagogia Seicho-
-No-Ie, tanto os que educam assim como os pais ficam pro-
fundamente admirados ao observarem que educar crianças 
torna-se tarefa extremamente agradável. 

Um filho ou aluno que reluta em estudar, apesar de sofrer 
fortes pressões dos pais e mestres, passa a estudar esponta-
neamente com prazer. 

Não pode existir nada pior do que pais inseguros na con-
dução da educação de seus filhos. 

Muitos pais, em função do excesso de preocupação para 
melhorar seus filhos, acabam por estragar as “plantinhas” 
destinadas a crescer. 

Caso os leitores se dignem a assimilar e consequente-
mente aplicar a pedagogia da Seicho-No-Ie, exposta em par-
te em livro do mesmo nome, livro esse que se encontra na li-
vraria da própria Seicho-No-Ie, na Praça João da Mata, todos 
seus filhos ou alunos poderão se tornar, em futuro próximo, 
verdadeiros gênios.

Lendo essa obra com persistência e assiduidade, qual-
quer pessoa poderá se tornar especialista em pedagogia da  
Seicho-No-Ie, fato que será muito bom para o futuro educa-
cional da humanidade. 

O autor da obra assim se refere na orelha da mesma: “A 
Pedagogia da Seicho-No-Ie permite passar do método edu-
cacional baseado na repreensão para o método baseado no 
elogio; do método que entulha conhecimentos para o méto-
do que extrai a capacidade latente”. 

Qualquer que seja a situação atual de seu filho ou aluno 
nos estudos, se você acreditar na natureza divina dele e apli-
car a Pedagogia da Seicho-No-Ie, ele passará a apresentar um 
desempenho extraordinário, com certeza.
José de Anchieta Cavalcanti
Via e-mail

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Receita diabólica
Divida o mundo entre pobres e ricos e estabeleça en-

tre ambos um muro de preconceitos que impeça o entendi-
mento, a mobilidade social e, sobretudo, a justiça.

Separe as pessoas entre contemporâneas e primitivas, 
eruditas e ignorantes, sofisticadas e toscas, high-techs e 
atrasadas, científicas e supersticiosas. 

Aqueça esses blocos com a ideia de que a exclusão é 
natural e, então, refine a divisão entre mansões e casebres, 
condomínios de luxo e guetos periféricos, consumidores e 
famintos, dominadores e dominados. 

Acrescente algumas pitadas de egocentrismo e dê for-
ma a seções de orgulho nacional, étnico e cultural e, para fa-
zê-las crescer, adicione o fundamentalismo religioso, a ideia 
de religião verdadeira e de verdade absoluta, o entusiasmo 
proselitista e os rótulos separatistas de fiel e infiel, povo de 
Deus e gente ímpia.

Agora leve tudo ao forno da ganância e dos interesses 
escusos dos políticos profissionais, dos corruptores e cor-
rompidos, dos fabricantes de armas e de todos os que lu-
cram com a dor a humana e logo teremos, como resultado, 
um mundo insano e feroz, a estupidez e a dor superlativa.

Senhoras e senhores, está servido o bolo do terrorismo!
                                 *   *   *
Impressiona-me como algo tão óbvio - as causas pro-

fundas do terrorismo - não sejam levadas em conta quando 
governantes globais se reúnem para enfrentar a maior ame-
aça à paz de nosso tempo. É como se os homens mais pode-
rosos do mundo e aqueles que os influenciam, aí incluído o 
poder econômico, desconhecessem a lei de causa e efeito, 
escancarada em cada fenômeno do universo.

Insiste-se em combater o terrorismo como um evento 
sem causa, uma ação de psicopatas que pode ser extirpa-
da com o simples uso da força militar, ideia que é contradi-
tada pelos fatos. 

Por exemplo. O trilhão de dólares gasto só pelos Esta-
dos Unidos entre 2001 e 2010 para combater o terrorismo 
não conseguiu destruir a Al Qaeda e ainda contribuiu para 
o surgimento do tenebroso Estado Islâmico. Todas as po-
tências militares ocidentais reunidas no Afeganistão não 
conseguiram evitar que o território fosse retomado pelo ta-
libãs (hoje o governo só governa a capital, Cabul). E, depois 
de uma guerra que o próprio governo americano reconhe-
ce como um erro, os Estados Unidos abandonaram o Ira-
que à própria sorte de atentados e território subtraído pelo 
Estado Islâmico.

Não há dúvida de que o terror e as ideologias de ódio 
nascem de mentes enfermas e fascinam aqueles que acu-
mulam transtornos mentais, frustrações, ressentimentos 
ou se sentem vazios de significado. No entanto, o simples 
fato de a mensagem terrorista estar sensibilizando cada vez 
mais ocidentais – de ingleses a caipiras brasileiros -, mui-
tos já integrados ao exército do terror, é, talvez, o maior en-
tre tantos sinais de que só a estratégia militar jamais vence-
rá o terrorismo.

A loucura do terror emerge de uma humanidade doen-
te, plena de egoísmo e vazia de amor. E não haverá solução 
estável para isso sem revermos a nós próprios e às nossas 
estruturas.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Petróleo
A ANP - Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis está desenvolvendo estudo para estabele-
cimento de novas regras de que resultará a elevação da re-
ceita da União, dos Estados e Municípios produtores de pe-
tróleo e gás natural. Devendo ser concluído até 15 de agos-
to e submetido a audiência pública em 9 de setembro, o 
estudo objetiva revisão da metodologia de cálculo elevará 
em 7% ou 970 milhões anuais a arrecadação anual dos 20 
maiores campos petrolíferos do país.

Desse total, 280 milhões seriam destinados aos Estados, 
330 milhões aos Municípios e 360 milhões à União, o que é 
bastante significativo não apenas no contexto atual de crise 
das finanças públicas nacionais como em vista da queda do 
preço internacional do barril de petróleo.

Só o Rio de Janeiro espera obter aumento de cerca de 2 
bilhões de reais anuais para o Estado e Municípios, do que 
poderá se fazer uma projeção da repercussão para o Esta-
do e Municípios do Rio Grande do Norte onde estão situa-
dos alguns dos 20 maiores campos de petróleo, de que são 
exemplo Canto do Amaro, nos Municípios de Mossoró e 
Areia Branca; Riacho da Forquilha, no Município de Apodi; 
e Salina Cristal, no Município de Macau.

É preciso, pois, que o assunto seja incluído na pauta de 
prioridades do Estado do Rio Grande do Norte e dos Mu-
nicípios referidos para ser acompanhado em sua evolução. 
Pois como detentor da maior produção nacional o Estado 
do Rio de Janeiro e seus Municípios poderão exercer influ-
ência no sentido de predominar seu interesse na conclusão 
do estudo.
Alcimar de Almeida 
Via NOVOWhats

 NOVOWhats
Parabéns! Essa comunicação através do NOVOWhats fi-

cou perfeita.
Alex Soares
Via NOVOWhats

 

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

No dia 14 de novembroa 
ANRL completará 80 anos 
de sua fundação. Apesar de 
Luís da Câmara Cascudo re-
ferir a data de 15 de maio de 
1937 como estando a Aca-
demia regularmente instala-
da, no Instituto de Música, a 
data da sua fundação é consi-
derada, de fato, 14 de novem-
bro de 1936, ocasião em que 
foi lavrada a primeira ata. Ini-
cialmente foram 25 fundado-
res. Em 22 de julho de 1943 
o quadro aumentou para 30 
acadêmicos e finalmente em 
16 de março de 1957 passou 
para 40, número que perma-
nece até hoje, pois é o mo-
delo da Academia Francesa 
na qual também se inspirou a 
Academia Brasileira de Letras.

Os patronos são escolhi-
dos pelos fundadores, cujas 
cadeiras são numeradas de 
um a quarenta, obedecendo 
à ordem cronológica dos pa-
tronos. Henrique Castriciano 
de Souza foi o seu primeiro 
presidente, seguindo-se An-
tonio Soares de Araújo, Juve-
nal Lamartine de Faria, Pau-
lo Pinheiro de Viveiros, Amé-
rico de Oliveira Costa, Edgar 
Barbosa, Paulo Pinheiro de 
Viveiros, Manoel Rodrigues 
de Melo, Onofre Lopes da Sil-
va, Dom Nivaldo Monte e Di-
ógenes da Cunha Lima, des-
de 1984, portanto há 32 anos. 
Cascudo, embora tenha lide-
rado o grupo que criou a Aca-
demia, nunca quis ser o seu 
presidente.

Com a palavra Câma-
ra Cascudo: “Há treze anos, 
9 de agosto de 1936, Aderbal 
de França e eu ficamos o do-
mingo juntos, debatendo, es-
crevendo nomes dos futu-
ros imortais e seus padroei-
ros. Acertamos mais ou me-
nos a lista, original pela letra 
de Aderbal, em meu poder. 
Fui começando a conversar 
com as minhas vítimas. Umas 
riam. Pilheriavam outras. Um 
deles, humorista nato, per-
guntou se já havíamos con-
tado com o testamento de 
Fortunato de Aranha, o nos-
so maior livreiro, e cujas ini-
ciais coincidiam com as de 

Francisco Alves, padrinho da 
Academia Brasileira. Aceita-
vam, entretanto, a imortalida-
de que lhes oferecia. Todos os 
acadêmicos fundadores fo-
ram, sem exceção, convida-
dos por mim. Em nossa casa, 
ou melhor, na sala e alpen-
dre, fizemos as primeiras ses-
sões preparatórias, acertan-
do dois pontos iniciais e de-
finitivos. Primeiro: eu jamais 
seria presidente da Acade-
mia; segundo: aceitaria a se-
cretaria geral na primeira di-
retoria. ... Finalmente, na noi-
te de um sábado, 15 de maio 
de 1937, no Instituto de Mú-
sica, declarou-se a Academia 
instalada regularmente e fiz 
as comunicações, desafoga-
do da missão”.

A Academia original foi 
uma escola fundada em 387 
a.C., próxima a Atenas, pelo 
filósofo Platão. Nessa esco-
la, dedicada às musas, onde 
se professava um ensino in-
formal através de lições e di-
álogos entre os mestres e os 
discípulos, o filósofo preten-
dia reunir contribuições de 
diversos campos do saber 

como a filosofia, a matemá-
tica, a música, a astronomia 
e a legislação. Seus jovens se-
guidores dariam continuida-
de a este trabalho que viria a 
se constituir num dos capí-
tulos importantes da história 
do saber ocidental. A escola 
era formada de uma bibliote-
ca, uma residência e um jar-
dim. Pela tradição, este jar-
dim teria pertencido a Aca-
demus - herói ateniense da 
guerra de Tróia (século XII 
a.C.), e por isso era chamado 
de academia. 

A Academia Francesa - 
que serviu de modelo à Aca-
demia Brasileira - foi funda-
da, em 1635, por iniciativa 
do Cardeal Richelieu que ob-
teve a autorização para seu 
funcionamento do rei Luís 
XIII, com a principal finalida-
de de tornar a língua france-
sa “pura, eloquente, e capaz 
de tratar das artes e ciências.”

Constituída por quaren-
ta cadeiras, cujos ocupantes 
são eleitos, depois de se apre-
sentarem como candidatos a 
uma vaga, apresentando suas 
qualificações. O novo acadê-

mico toma posse discursan-
do em agradecimento à Aca-
demia e realizando o elogio 
de seu antecessor. 

Marcos históricos recen-
tes da Academia Francesa fo-
ram a eleição do primeiro es-
trangeiro, Julian Green, ro-
mancista americano que es-
crevia em francês, em 1971, 
e da primeira mulher acadê-
mica, Marguerite Yourcenar, 
em 1981. Neste último caso, 
a Academia Brasileira, com a 
eleição de Rachel de Queiroz 
em 1977, antecedeu em qua-
tro anos sua congênere fran-
cesa. A ANRL foi pioneira em 
ter mulheres no quadro de 
fundadores: Carolina Wan-
derley na cadeira 06 (seis) e 
Palmyra Wanderley na cadei-
ra 20 (vinte), portanto mais 
de 40 anos antes da Acade-
mia Brasileira.

Este mês de julho de 2016 
foi o campeão absoluto em 
número de posses na histó-
ria da ANRL. No dia 13 foi Eu-
lália Duarte Barros na cadei-
ra 13, sucedendo a Anna Ma-
ria Cascudo Barreto. No dia 
18 foi Cassiano Arruda Câ-
mara sucedendo a Agnelo Al-
ves na cadeira 04. No dia 20 
foi Jarbas Martins sucedendo 
a José Hermógenes de Andra-
de Filho na cadeira 20. No dia 
19 foi a eleição de Woden Ma-
druga que sucederá a Ticiano 
Duarte, na cadeira 35.

No dia 19 tivemos uma 
homenagem ao fundador da 
ANRL com uma mesa redon-
da “Câmara Cascudo: 30 anos 
de encantamento”, na sede da 
Academia em parceria com 
“Ludovicus – Instituto Câma-
ra Cascudo”, com a participa-
ção de Diógenes da Cunha 
Lima, Vicente Serejo, Daliana 
Cascudo e Eulália Barros.

Tivemos também o co-
quetel de lançamento do livro 
de Diógenes da Cunha Lima 
intitulado “Câmara Cascu-
do um brasileiro feliz”, quar-
ta edição acrescida com o Di-
cionário do Humor de Luís da 
Câmara Cascudo”. Exposição 
de obras raras, música e apre-
sentação do coral da AFURN.
Hasta terça-feira.

Os 80 anos da Academia Norte-rio-
grandense de Letras - ANRL

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

E foi dada a largada para as convenções 
partidárias. O que esperar? Cassiano 
Arruda trouxe no nosso perfil do Periscope 
tudo o que você precisa saber sobre o 
assunto.

O ex-senador Eduardo Suplicy (PT), 
candidato a vereador em São Paulo, foi 
detido na manhã de ontem (25) durante 
reintegração de posse na zona oeste da 
capital, por desobediência e obstrução à 
Justiça.

Uma novidade na cidade promete fazer a 
alegria de quem tem pet em casa. Dia 09 de 
agosto, a RN Pet inaugura a primeira loja 
de pet shop no Estado, localizada em um 
shopping.

Empresa inaugura pet shop 
dentro do Natal Shopping: 

Agricultora potiguar vira 
celebridade com fotos 
publicadas em lugares 

inusitados: 

Caça-machistas: O artista plástico Guaraci Gabriel iniciou na última sexta (22) 
a exposição do mais novo trabalho, feito com metal, chamado 
“Pé de Mangue – A Incerteza Certa”. 
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de
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Para o presidente do Tribunal Superior Eleitoral, a eleição municipal deste ano é um "experimento 
institucional"; expectativa é que com as mudanças no processo alguns pleitos sejam anulados

Financiamento privado foi um 
‘salto no escuro', afirma ministro

O 
presidente do 
Tribunal Su-
perior Eleito-
ral (TSE), mi-
nistro Gilmar 

Mendes, declarou ontem (25) 
que a proibição do financia-
mento privado para as cam-
panhas sem mudança no sis-
tema eleitoral foi um "salto no 
escuro". Para Mendes, a elei-
ção municipal deste ano é um 
"experimento institucional" e 
em novembro deverá haver 
uma discussão sobre uma re-
forma no sistema eleitoral.

Ele disse que há a preocu-
pação no TSE de que "orga-
nizações criminosas atuem 
de maneira mais enfática" no 
processo, em outubro. Um 
dos principais desafios, de 
acordo com o ministro, é fis-
calizar quem são os doado-
res pessoa física para saber 
se têm condições de repas-
sar a quantia declarada aos 
candidatos.

Ele informou que há preo-
cupação de que haja compra 
de CPFs, como tentativa de 
burlar as novas regras. Men-
des também reforçou que há 
uma preocupação com a re-
alização de caixa 2, conside-
rando o teto de gastos fixado 
em um valor mais baixo do 
que em eleições anteriores e 
a falta de recursos regulares.

Para Mendes, há "distor-
ções" no teto de alguns mu-
nicípios e por isso o TSE de-

verá discutir casos sepa-
radamente. "Não teremos 
condições de evitar a judicia-
lização, questões ligadas ao 
Ficha Limpa, vamos ter im-
pugnações das eleições, in-
clusive por essa questão liga-
da ao teto, abuso de caráter 
econômico. Por isso dizemos 
até constrangidamente que 
o resultado na proclamação 
será provisório (...) Vamos 
chegar a outubro sem que te-
mas estejam definitivamente 
resolvidos."

Mendes anunciou nesta 
segunda-feira que o gasto to-
tal com a eleição municipal 
deste ano deverá ficar em tor-
no de R$ 600 milhões. Ape-
sar de apenas 122 pessoas te-
rem registrado candidatura a 
prefeito, vice-prefeito ou ve-
reador até o momento, a ex-
pectativa de Mendes é de que 
o número chegue a cerca de 
530 mil candidatos até o dia 
15 de agosto, prazo final para 
os registros eleitorais.

"As convenções ocorre-
ram também agora, no final 
de semana, e então nós esta-
mos diante de decisões que 
certamente vão multiplicar 
esses números nos próximos 
dias", disse o ministro. Segun-
do o presidente do TSE, não 
há nenhuma "razão especí-
fica" para o baixo número de 
registros. "Ninguém desistiu 
da política. Certamente nos 
mais de 5 mil municípios te-

remos um número expressi-
vo de candidatos", declarou.

De acordo com Mendes, já 
houve uma redução nos pra-
zos de campanha este ano e 
qualquer alteração no perío-
do estipulado para os regis-
tros eleitorais deve ser pen-
sada para as eleições de 2018. 
Para ele, a ideia da redução de 
prazo já vinha sendo reforça-
da pelo TSE e somente após a 

eleição deste ano será possí-
vel fazer uma verificação para 
analisar os benefícios reais do 
encurtamento dos prazos.

"Isso talvez seja até uma 
contribuição para o baratea-
mento das campanhas e tudo 
mais, embora também tenha 
consequências, certamente 
depois saberemos quem foi 
eleito, se houve mais suces-
so na reeleição ou não (...) A 

redução de prazo tem con-
sequência no que diz respei-
to à judicialização e à inse-
gurança jurídica quanto ao 
verdadeiramente eleito, va-
mos ter anulações de elei-
ções, realizações de eleições 
suplementares."

JUSTIÇA
O presidente do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), mi-

nistro Gilmar Mendes, con-
sidera que o número de elei-
ções suplementares vai au-
mentar na disputa municipal 
deste ano. Segundo o minis-
tro, devido às mudanças no 
processo eleitoral, a expec-
tativa é de que alguns pleitos 
sejam judicializados e, como 
consequência, diversas elei-
ções sejam anuladas. Caso a 
eleição de um candidato seja 
anulada, por ficha suja, por 
abuso econômico ou qual-
quer outra irregularidade, ao 
invés de o segundo candida-
to com o maior número de 
votos assumir, agora será ne-
cessária a realização de uma 
nova eleição. 

Dessa forma, diversas de-
cisões sobre a sucessão nas 
prefeituras e a composição 
das câmara municipais po-
dem ficar para depois do mês 
de outubro. Outra mudança 
na legislação que contribui 
para os pleitos tardios é que o 
prazo para registro de candi-
daturas foi adiado de 5 de ju-
lho para 15 de agosto. O obje-
tivo, segundo Gilmar, foi ba-
ratear as eleições, porém a al-
teração trará consequências 
que precisarão ser revistas, já 
que a Justiça também come-
çará a analisar mais tarde as 
impugnações. O julgamento 
poderá se estender para de-
pois do resultado da eleição, 
levando à anulação de vota-
ções já realizadas.

// Gilmar Mendes, presidente do TSE: “Não teremos condições de evitar a judicialização”

REPRODUÇÃO
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Economia

Relatório do Banco Central comunica ao mercado que a meta 
para este e para o próximo ano é de 4,50%. Detalhes sobre 
a manutenção da Selic em 14,25% serão publicados hoje

analistas melhoram 
previsão de inflação 
para 2016 e 2017

A
s projeções do 
mercado finan-
ceiro para a in-
flação caíram 
tanto para este 

quanto para o próximo ano no 
Relatório de Mercado Focus, 
divulgado ontem (25), pelo 
Banco Central (BC). De acor-
do com o documento, a me-
diana para 2017 saiu de 5,30% 
para 5,29%. Há um mês estava 
em 5,50%. Para 2016, a redu-
ção foi ainda maior, com a me-
diana passando de 7,26% para 
7,21% de uma semana para 
outra - a taxa estava em 7,29% 
quatro semanas atrás.

A meta de inflação deste 
e do próximo ano é de 4,50% 
com tolerância de 2 pontos 
porcentuais (pp) em 2016 
e de 1,5 pp em 2017 (tam-
bém em 2018). No comuni-
cado que se seguiu ao Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom) da semana passada, o 
BC informou que sua estima-
tiva para o IPCA de 2017 caiu 
de 5,5% do Relatório Trimes-
tral de Inflação (RTI) de junho 
para 5,3% agora pelo cenário 
de referência. Já no de merca-
do, a taxa prevista pela institui-
ção recuou de 4,7% para 4,5%, 
bem no centro da meta a ser 
perseguida pelo BC. 

No caso de 2016, o BC não 
atualizou no comunicado do 
Copom suas projeções na se-
mana passada. No RTI, as esti-
mativas estavam em 6,9% pelo 
cenário de referência e em 7% 
pelo de mercado. Amanhã o 
BC divulgará a ata da reunião 
com mais detalhes sobre o 
que levou o colegiado a man-
ter a Selic em 14,25% ao ano 
pela oitava vez consecutiva.

Entre as instituições que 
mais se aproximam do resul-
tado efetivo do índice no mé-
dio prazo, denominadas Top 
5, no entanto, a mediana das 

projeções para este ano subiu 
de 7,18% para 7,20%. Já para 
2017 recuaram de 5,33% para 
5,29%. Quatro semanas atrás, 
as expectativas eram de, res-
pectivamente, 7,29% e 5,30%.

A inflação suavizada 12 
meses à frente voltou a ceder, 
passando de 5,70% para 5,63% 
de uma semana para outra - 
há um mês, estava em 5,98%. 
Estas reduções para prazos 
mais longos ocorrem ape-
sar de as estimativas para os 
índices mensais mais próxi-
mas ainda estarem resilientes: 
as de julho continuaram em 
0,40% (quatro semanas antes 
já estavam em 0,40%) e, para 
agosto, passaram de 0,31% 
para 0,30% - um mês antes es-
tava em 0,30%.

As projeções para os pre-
ços administrados de 2016 
no Relatório de Mercado Fo-
cus voltaram a mostrar uma 
forte queda após a estabilida-
de verificada na semana pas-
sada. De acordo com o docu-

mento divulgado pelo Banco 
Central (BC), a mediana das 
estimativas saiu de 6,70% para 
6,38%. Quatro edições atrás, 
estava em 7,00%. Vilões da in-
flação em 2015, ao avança-
rem 18,07%, no caso de 2017 
a mediana das expectativas 
continuou em 5,50%, onde já 
se encontra há 11 semanas 
seguidas.

O BC conta com forte de-
sinflação desse segmento este 
ano para levar o IPCA para o 
intervalo de 4,5% a 6,5% em 
2016. Nos últimos tempos, o 
dólar mais baixo também tem 
mostrado que pode colaborar 
com esse movimento. A insti-
tuição enfatizou no comuni-
cado que se seguiu à decisão 
do Comitê de Política Mone-
tária (Copom) que a retração 
econômica pode ajudar nes-
se processo de desinflação. 
Enfatizou, porém, que a in-
flação corrente e as expecta-
tivas, ambas elevadas, atuam 
de outro lado, segurando esse 

processo.
No Relatório Trimestral de 

Inflação (RTI) de junho, a taxa 
para os preços administrados 
em 2016 mudou de 6,1% do 
RTI de março para 6,7%. Na 
ata do Copom de junho, a esti-
mativa era de 6,8%. Para 2017, 
a expectativa é de alta de 5,3%, 
ante 5,0% do último RTI.

Nesta terça-feira, 26, o BC 
pode atualizar as informa-
ções sobre os preços adminis-
trados na ata do Copom, que 
passará por um processo de 
mudança, conforme já infor-
mou a instituição.

IGPS
O Relatório de Mercado 

Focus mostrou um forte tom-
bo dos Índices Gerais de Pre-
ço (IGPs) deste ano. Bastan-
te afetados pelo desempenho 
do dólar e dos preços dos pro-
dutos no atacado, em especial 
os agrícolas, estes indicadores 
tendem a ser mais voláteis. No 
documento, a mediana para 
o IGP-Di saiu de 9,15% para 
8,62%, aproximando-se mais 
da taxa apontada um mês an-
tes, de 8,55%. 

Para o IGP-M, o mercado 
acredita agora em uma varia-
ção de 9,04%, de taxa de 9,23% 
vista no boletim passado - 
quatro semanas atrás estava 
em 8,47%.

Para o ano que vem, as 
mudanças foram menores: o 
IGP-DI passou de 5,50% para 
5,55% de uma semana para 
a outra - estava em 5,58% um 
mês atrás - e o IGP-M recuou 
de 5,70% para 5,69% (esta-
va em 5,62% quatro semanas 
antes).

A mediana das previsões 
para o IPC-Fipe de 2016 apre-
sentou leve recuo de uma edi-
ção da Focus para a outra (de 
7,54% para 7,53%). Um mês 
antes, a mediana das proje-
ções do IPC era de 7,30%. Para 
2017, as expectativas para a 
inflação de SP avançaram de 
5,30% para 5,31%.

célia Froufe 
 e Fabrício de castro 
Da Agência Estado

// Habitação foi um dos itens com decréscimo na inflação de julho 
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MARCOS SANTOS / USP

A inflação medida pelo Ín-
dice de Preços ao Consumi-
dor - Semanal (IPC-S) ficou 
em 0,36% na terceira qua-
drissemana de julho, infor-
mou ontem, a Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV). O resulta-
do veio 0,05 ponto porcentual 
abaixo do registrado na leitu-
ra imediatamente anterior, 
quando o indicador apresen-
tou variação de 0,41%.

Das oito classes de des-
pesas analisadas, qua-
tro apresentaram decrés-
cimo em suas taxas de va-
riação: Alimentação (0,89% 
para 0,71%), Habitação 
(0,26% para 0,14%), Vestuário 
(-0,07% para -0,15%) e Edu-
cação, Leitura e Recreação 
(0,76% para 0,72%). 

Em contrapartida, apre-
sentaram acréscimo em suas 

taxas de variação os grupos 
Transportes (-0,16% para 
-0,07%), Saúde e Cuidados 
Pessoais (0,54% para 0,68%), 
Comunicação (0,09% para 
0,15%) e Despesas Diversas 
(0,59% para 0,64%). 

ALIMENTAÇÃO
O grupo Alimentação, que 

recuou de 0,89% na segunda 
quadrissemana de julho para 
0,71% na terceira, foi o que 
mais contribuiu para a desa-
celeração do Índice de Preços 
ao Consumidor - Semanal 
(IPC-S), diz FGV. O indicador 
geral recuou de 0,41% para 
0,36% entre os dois períodos.

Em Alimentação, o item 
que mais contribuiu para a 
desaceleração foi “hortaliças 
e legumes”, cuja taxa passou 
de -4,40% para -6,71%. Nas 

outras três classes de des-
pesas que apresentaram de-
créscimo, a FGV destacou o 
comportamento dos itens ta-
rifa de eletricidade residen-
cial (-0,62% para -1,22%), em 
Habitação; calçados (0,56% 
para -0,02%), em Vestuário; e 
passagem aérea (21,53% para 
12,29%), em e Educação, Lei-
tura e Recreação. 

De forma isolada, os 
itens com as maiores nega-
tivas foram mamão papaya 
(-39,90% para -38,73%), ce-
bola (-34,79% para -33,99%), 
batata-inglesa (-3,40% para 
-10,56%), tarifa de eletricida-
de residencial (-0,62% para 
-1,22%) e manga (-27,88% 
para -31,08%). O item com 
maior influência positiva fo-
ram leite tipo longa vida 
(15,08% para 15,74%).

alimentação contribui para 
queda dos preços em julho

FIQUE SABENDO

Inflação da terceria 
quadrissemana de julho

Classes em decréscimo 
Alimentação (0,89% para 
0,71%)
Habitação (0,26% para 
0,14%)
Vestuário (-0,07% para 
-0,15%)
Educação, Leitura e 
Recreação (0,76% para 
0,72%)

Classes em acréscimo
Transportes (-0,16% para 
-0,07%)
Saúde e Cuidados Pessoais 
(0,54% para 0,68%)
Comunicação (0,09% para 
0,15%) 
Despesas Diversas (0,59% 
para 0,64%)

Fonte: Fundação Getúlio 
Vargas

// Crédito

número de empresas 
inadimplentes tem alta 
anual de 12,3% em junho

O número de empre-
sas inadimplen-
tes no Brasil subiu 

12,34% em junho, na compa-
ração com o mesmo mês do 
ano passado, segundo pes-
quisa divulgada ontem ( 25), 
pelo Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil) e pela 
Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL). 
Já na comparação com maio 
deste ano, houve queda de 
0,71%.

Enquanto isso, o número 
total de dívidas ligadas a essas 
empresas inadimplentes teve 
alta anual de 15,55% e queda 
mensal de 0,69% em junho, di-
vulgaram SPC Brasil e CNDL.

“Nos últimos meses, tan-
to o número de empresas de-
vedoras quanto o de pendên-
cias ligadas a estas empresas 
seguem em crescimento mo-
derado, já que ambos os indi-
cadores vêm mostrando de-
saceleração desde março de 
2016. 

Apesar disso, as taxas de 
crescimento da inadimplên-
cia de pessoas jurídicas con-
tinuam sendo expressivas, o 
que reflete as dificuldades 
econômicas enfrentadas no 
País”, afirma o presidente da 
Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas , Honório 
Pinheiro.

Segundo ele, o aumen-
to do desemprego, a infla-
ção em patamares elevados 
e a baixa confiança dos con-

sumidores e empresários afe-
tam a capacidade de paga-
mento das empresas.

Para a economista-che-
fe do SPC Brasil, Marcela Ka-
wauti, o crescimento da taxa 
de inadimplência ao longo 
de 2015 e 2016 demonstra o 
quanto o aprofundamento da 
recessão afetou as empresas. 
“A economia brasileira dete-
riorou-se rapidamente, o que 
impactou a renda das famí-
lias e o faturamento das em-
presas”, explicou.

Na divisão geográfica, 
apontam os números do SPC 
Brasil/CNLD, o Nordeste foi 
a região com maior cresci-
mento anual no total de em-
presas inadimplentes em ju-
nho (+14,31%), seguido do 
Centro-Oeste (12,69%), Sul 
(10,66%) e Norte (10,05%).

Já na variação mensal, a 
maior queda foi registrada no 
Norte (-1,67%), seguido do 
Sul (-0,86%), Centro-Oeste 
(-0,52%) e Nordeste (-0,40%). 
A região Sudeste não foi con-
siderada devido à Lei Estadu-
al nº 15.659 que vigora no Es-
tado de São Paulo e dificulta 
a negativação de pessoas físi-
cas e jurídicas no Estado

Considerando-se os se-
tores econômicos, o maior 
avanço interanual entre os 
devedores em junho se deu 
em Serviços (+14,98%), se-
guido da Indústria (12,35%), 
Comércio (12,22%) e Agricul-
tura (7,13%).

// Contas

Pode haver aumento de 
impostos, diz ministro 
Eliseu Padilha

O ministro da Casa Ci-
vil, Eliseu Padilha, 
afirmou ontem (25), 

que o “maestro” da política 
econômica é o presidente 
em exercício, Michel Temer, 
e que o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, está cor-
reto ao dizer que a criação de 
impostos será uma “última 
alternativa” para o reequi-
líbrio das contas. “Governo 
toca com maestro que cha-
ma Michel Temer e a equi-
pe econômica, toda ela, vai 
no rumo daquilo que o pre-
sidente tem colocado. Claro 
que presidente ouve os técni-
cos, mas a decisão sempre é 
do presidente”, disse. “E o mi-
nistro Meirelles está dizendo 
o que é verdade: se não tem 
outro caminho (pode ter au-
mento de imposto). Ele tem 
razão sim, ele é o responsá-
vel por manter as contas em 
dia”, completou.

Padilha disse que é natu-
ral que a Fazenda faça com 
periodicidade reavaliações 
sobre o cenário econômi-
co. “Esse é o papel, ele (Mei-
relles) faz bem, ele tem que 

avaliar o cenário, a cada bi-
mestre faz um relatório”, dis-
se, referindo-se ao relató-
rio de despesas e receitas do 
governo. 

O ministro ressaltou que 
ele não estava “falando nada 
em aumento de imposto” e 
que isso será uma alternati-
va em “último caso”. “O pre-
sidente Michel disse que, em 
último, quando não tiver ou-
tra alternativa”, disse, desta-
cando que essa é a mesma 
opinião de Meirelles. 

Apesar de ter dito que Te-
mer é o “maestro” do gover-
no, Padilha ponderou que o 
ministro da Fazenda é que 
cuida das contas e a “pala-
vra dele é absolutamente 
lei”. Em entrevista ao jornal 
Folha de S. Paulo, Meirelles 
afirmou que, se o Congres-
so não aprovar a PEC que li-
mita o teto dos gastos, o País 
sofrerá com aumento de im-
postos e juros. 

“O que ele disse é o que 
o governo vai fazer. Eu pes-
soalmente, que também cui-
do da área política, eu con-
fio muito de que nós vamos 
aprovar todas as medidas 
com quórum de mais de dois 
terços”, destacou.

carla araújo 
Da Agência Estado

// Pendências ligadas às dívidas também subiram

Dólar  Comercial: 3,294 Ibovespa: -0,23%    56.872,31

Selic: 14,25% IPCA: +0,35%Euro 3,619
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Caern 
suspende 
abastecimento 
de água 

A Companhia de 
Águas e Esgotos 
do Rio Grande 

do Norte (Caern) vai 
suspender hoje (26) o 
fornecimento de água 
para 70% dos domicílios 
da zona Norte de Natal. 
O motivo é que a Estação 
de Tratamento de Água 
(ETA) de Extremoz vai 
passar por um serviço de 
manutenção preventiva de 
rotina. 

Apenas à exceção de 
pequenas localidades 
abastecidas por poços, em 
Pajuçara e Gramoré, não 
deverão ter interferência 
no abastecimento. A 
previsão é que o serviço 
seja concluído por volta 
das 17h30 desta terça-feira. 

O abastecimento 
em todas as regiões 
será normalizado em 
até 72 horas, após a 
conclusão dos trabalhos. 
A manutenção é feita 
periodicamente para 
garantir a qualidade da 
água distribuída pela ETA 
Extremoz, nos aspectos 
operacional e estético da 
unidade. Na ocasião, é feita 
a limpeza dos floculadores, 
decantadores, filtros e 
manutenção preventiva da 
Estação Elevatória da ETA.

// Zona Norte

Prefeitura 
reduz horário 
de expediente 
das secretarias

A Prefeitura do Natal 
alterou o horário 
de funcionamento 

de todas as secretarias 
municipais. A partir de 
agora, até dezembro, 
os órgãos públicos do 
município terão de 
funcionar das 8h às 14h, 
sem intervalo.

A medida foi publicada 
na edição desta segunda-
feira (25) do Diário Oficial 
desta segunda-feira (25). 
A justificativa da alteração 
do horário de expediente 
é a dificuldade financeira 
enfrentada pela prefeitura. 
O decreto reduz em duas 
horas o funcionamento das 
secretarias. Das oito horas 
diárias, o funcionalismo 
municipal passa a trabalhar 
apenas seis.

O decreto, que foi 
assinado pelo prefeito 
Carlos Eduardo, 
determina que o horário 
de expediente dos 
funcionários seja de forma 
corrida, sem intervalos, 
garantindo economia aos 
cofres públicos. Desta 
forma, as secretarias 
ficarão de portas fechadas 
a partir das 14h.

Ainda de acordo com 
a Prefeitura, mesmo com 
redução do tempo de 
trabalho, não haverá prejuízo 
ao serviço público prestado 
à população. Ficou de fora 
do decreto a prestação de 
serviços essenciais que, 
por sua natureza, não 
admitam atendimento 
à população no horário 
mencionado e, ainda, 
aqueles dos quais possam 
comprometer obrigações à 
municipalidade. 

// Economia

Após toda a polêmica 
envolvendo a suspen-
são dos pagamentos 

mensais efetuados pelo go-
verno do Rio Grande do Nor-
te ao Consórcio OAS, respon-
sável pela construção do está-
dio Arena das Dunas, o gover-
nador Robinson Faria (PSD) 
transferiu para a Secretaria de 
Estado da Administração dos 
Recursos Humanos (SEARH) 
as atribuições do contrato de 
concessão administrativa da 
praça esportiva, que antes per-
tenciam ao Departamento de 
Estradas de Rodagem do Rio 
Grande do Norte (DER).

De acordo com o decreto 
26.229/2016, publicado no úl-
timo sábado no Diário Oficial 
do Estado (DOE), a SEARH é a 
nova responsável por todas as 
ações de execução contratual, 
fiscalização contábil e patri-
monial envolvendo o contrato 
da Arena das Dunas.

Segundo o diretor do DER, 
Jorge Pinto Fraxe, a medida 
corrige uma “desvio de fun-
cionalidade”. “Não cabe ao de-
partamento ser responsável 
por manter uma malha viária 
de três mil quilômetros e tam-
bém responder pela supervi-
são de estádio de futebol. Não 
tem nada uma coisa a ver com 
a outra”, explica.

O DER ganhou a responsa-

bilidade por gerenciar o con-
trato da Arena das Dunas ain-
da em 2012, com a criação da 
Secretaria Extraordinária da 
Copa do Mundo (SECOPA), 
órgão vinculado ao departa-
mento. A medida foi tomada 
para que o corpo técnico do 
órgão ficasse com a responsa-
bilidade de vistoriar as obras 
de construção do estádio, bem 
como desse início à edificação 
dos dois acessos ao Aeroporto 

Aluízio Alves, em São Gonçalo 
do Amarante.

A mudança na gestão con-
tratual ocorre dias após a Jus-
tiça estadual determinar que 
o pagamento à OAS seja de-
positado em juízo. A medida 
vale até a apreciação da sus-
pensão definitiva do paga-
mento pela corte do judiciá-
rio. Além disso, a OAS Empre-
endimentos apresentou a de-
fesa do caso. 

O procurador-geral do 
Ministério de Contas, Lucia-
no Ramos, emitiu parecer pe-
dindo a concessão de medida 
cautelar pela suspensão dos 
pagamentos realizados pelo 
Governo do Estado. O pare-
cer se refere ao processo nº 
2.813/2011, do TCE, que tra-
ta de fiscalização realizada so-
bre o processo de contratação, 
acompanhamento e contro-
le dos atos referentes à parce-

ria público-privada (PPP) fir-
mada entre o Estado e a Arena 
das Dunas Concessão e Even-
tos S/A.

O procurador defende a 
concessão da medida cau-
telar em face ao potencial 
dano ao erário que, segun-
do ele, há de ser estancado 
com a determinação da sus-
pensão dos pagamentos rea-
lizados pelo Governo do Es-
tado à empresa responsável 
pelo estádio. Segundo o pa-
recer, da análise dos autos, 
observou-se que não houve 
o devido estudo de viabilida-
de econômica do contrato e, 
tampouco, as razões justifi-
cadoras para optar pela for-
ma mais onerosa e prolonga-
da de comprometimento de 
recursos públicos.

A suspensão dos paga-
mentos das contraprestações 
mensais pelo Estado já havia 
sido sugerida no relatório de 
auditoria realizada pela equi-
pe técnica da Comissão de 
Acompanhamento e Fiscali-
zação da Copa 2014 (CAFCO-
PA) do TCE. A equipe técni-
ca detectou indícios de so-
brepreço no contrato de con-
cessão do estádio Arena das 
Dunas, o que poderá implicar 
em um dano ao erário no va-
lor de R$ 451 milhões no perí-
odo de 15 anos. 

// Decreto

administração assume contrato 
de concessão da arena das dunas

// estádio arena das dunas: contrato de concessão é alvo de disputa judicial
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Decisão judicial favorável à ação movida pelo Sindicato dos Policiais Civis 
determina que o governo estadual pague o salário até o final de cada mês

O
s servidores es-
taduais ativos 
ou inativos liga-
dos à Seguran-
ça Pública do 

Rio Grande do Norte ganha-
ram judicialmente o direito de 
receber o pagamento do sa-
lário até o último dia de cada 
mês. A decisão foi publicada 
ontem  (25) pelo Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Nor-
te (TJRN) e também garante a 
correção monetária dos valo-
res pagos, caso ocorram novos 
atrasos.

A ação foi movida pelo Sin-
dicato dos Policiais Civis e Ser-
vidores da Segurança Pública 
do Rio Grande do Norte, o Sin-
pol RN. O argumento da enti-
dade é motivado pelos atrasos 
verificados no pagamento dos 
servidores desde janeiro des-
te ano.

O sindicato afirma ainda 
que atraso salarial causa des-
falque financeiro aos funcio-
nários, que precisam arcar 
com o pagamento de juros nos 
seus compromissos. O Sinpol 
ressalta que a situação dos ser-
vidores aposentados é ainda 
mais grave, considerando que, 
em virtude da idade, precisam 
arcar com gastos em saúde 
ainda maiores que os funcio-
nários ativos.

A ação foi movida pelo de-
partamento jurídico do sin-
dicato no dia 27 de abril des-
te ano, através de um Manda-
to Segurança. Na ocasião a en-
tidade sindical declarou em 

nota que “a medida foi toma-
da após os recentes atrasados 
nos últimos meses e, principal-
mente, visando um cenário de 
instabilidade futura, haja vis-
ta que a cada mês que passa o 
Governo do Estado tem retar-
dado a divulgação do calen-
dário de pagamento, gerando 
medo entre os servidores pú-
blicos. (...) Os funcionários não 
podem viver nessa instabilida-
de”, reforça a entidade.

A decisão publicada ontem 
foi relatada pelo desembarga-
dor Dilermando Mota, com 
parecer favorável à reivindica-
ção do sindicato. O documen-

to ressalta que o equilíbrio das 
contas do estado deve ser bus-
cado, mas que não pode cau-
sar prejuízos aos funcionários, 
que, de acordo com o desem-
bargador, deveriam ser prefe-
rência em relação às obriga-
ções do estado.

“Assim, verifico serem rele-
vantes os fundamentos apre-
sentados pelo sindicato e con-
sidero, ainda, evidenciada a ur-
gência necessária à obtenção 
da providência liminar alme-
jada, porquanto ter a referida 
verba nítido caráter alimentar”, 
declara o desembargador em 
nota publicada no Portal do 

Judiciário.
A defesa do Governo do 

Estado se baseia em dados da 
Secretaria Estadual do Plane-
jamento e das Finanças. A pas-
ta declara que o atraso afetou 
a todos os servidores e não 
apenas os beneficiados com 
a aprovação do Mandato de 
Segurança.

Em entrevista coletiva re-
alizada na manhã de ontem, 
ainda antes da divulgação da 
decisão judicial, o governador 
Robinson Faria falou sobre as 
dificuldades financeiras en-
frentadas pelo estado.

“O Rio Grande do Nor-

te é um estado que depende 
em 50% de seus recursos da 
União. Quando a União come-
ça a frustrar o pagamento dos 
repasses, que milagre econô-
mico o governador ou o secre-
tário de Planejamento pode 
fazer para cumprir os compro-
missos com custeio e folha de 
pagamento?”, disse. 

Segundo ele, o RN está 
praticamente sem custeio ne-
nhum, o que compromete os 
serviços essenciais, como a 
segurança. “Por outro lado, se 
não diminuir o custeio, não 
tem como pagar a folha em 
dia, causando insatisfação dos 
funcionários. Mas qual o mila-
gre econômico se o Brasil está 
falido, se o país parou, se os re-
passes estão cada vez meno-
res?”, questiona o governador.

Robinson Faria também 
compara a situação do Rio 
Grande do Norte com outros 
estados do país no que diz 
respeito ao pagamento da fo-
lha. “Com todas essas dificul-
dades, o RN ainda está entre 
os 10 melhores estados brasi-
leiros no padrão de pagamen-
to dos servidores. Ainda esta-
mos bem, pois outros estados 
já têm esse calendário de pa-
gamento entre o dia 10 e o dia 
12 há muito tempo”, revelou o 
governador.

A reportagem procurou a 
Secretaria do Planejamento e 
das Finanças para saber se o 
Governo pretende recorrer à 
decisão, mas não conseguiu m 
contato.

// dilermando Mota, desembargador: parecer favorável à reivindicação do sinpol

VLADEMIR ALEXANDRE

servidores da segurança 
devem receber até dia 30
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#arq&decor

O reino 
da rede
S

ímbolo da cultura 
nordestina, a rede 
é objeto secular 
de desejo das 
famílias brasileiras. 

Mesmo com todas as 
invenções tecnológicas 
disponíveis para o lar, os 
arquitetos invariavelmente 
tentam buscar uma solução 
capaz de encontrar dentro do 
ambiente o ângulo perfeito 
onde se possa desfrutar 

com conforto de uma 
aprazível rede. Assim como 
uma conexão de internet,  
é imprescindível de um 
número mínimo de espaço 
para a ideia se sustentar. É 
preciso traçar uma linha 
diagonal de 3,5 metros - conta 
o top arquiteto Renato Teles 
-e uma medição apurada 
do distanciamento entre os 
demais itens do ambiente. 
Não custa lembrar que, com 

o passar o tempo, o tamanho 
dos cômodos diminuíram. 
Os quartos ganharam mais 
apetrechos além da cama 
e armário. E entre frigobar, 
aparelhos eletrônicos e 
decorativos, a mensagem 
sobre “onde colocar a rede” 
fica sem resposta.  Os 
gazebos e as varandas de 
casas e apartamentos tem 
se convertido em opção 
para quem, como bom 

nordestino, não arreda o 
pé da rede ( mesmo que 
seja uma redinha). Na tela 
do computador de Renato 
Teles vem sendo desenhada 
uma suíte na qual a rede 
impera, bem ao lado da cama 
do casal, com direito com 
bom ângulo para assistir 
um bom filme na smartv ou 
simplesmente contemplar a 
visão para o mar. Uma rede 
perfeita para desconectar. 

CONECTE-SE 

A rede, assim 
como as inúmeras  

possibilidades 
de aplicativos 

modernos, pode 
servir de registro 
da personalidade 
do dono da casa. 

A escolha acertada 
uma padronagem 

(xadrezes 
ou listras),  

interferências de 
bordados ou cor 
podem gerar um 

monte de curtidas. 
Renato Teles diz 

que, assim como na 
moda, o recurso da 
escolha rede certa 

é uma questão 
de coordenação. 

Como dizem a 
turma das redes 

sociais, está 
trendando! 

Yes, potiguar!
Com peças repletas de personalidade e inspiradas nos 
esportes, ícones cool da cultura brasileira e nas belas 
paisagens do Rio Grande do Norte, a dupla chega aoDW! 
– São Paulo Design Weekend -, com À moda da Mula 
Preta, primeira exposição individual, que pode ser 
conferida no espaço Marché Expérience, de 10 a 14 de 
agosto, A exposição apresenta um ‘coice’ poderoso com 
o lançamento das peças Falésia (mesa), Ping X Pong e 
Quichute(banco), além dos clássicos premidos do estúdio 
como a poltrona Basquete – escolhida para decorar a loja 
da NBA durante os Jogos Olímpicos do Rio -, o aparador 
Tetris, entre outras criações que farão parte da mostra. O 
Marché Expérience é a extensão viva de uma das lojas 
mais hypadas do cenário de décor em São Paulo, a Marché 
Art De Vie – que oferece mix de produtos, que une peças 
autorais de design e arte, nacionais, importadas, além 
de novos nomes no mercado. À moda da Mula Preta é a 
exposição inaugural do espaço criado pelos empresários 
Cristina e Arbel Reshef, que tem como proposta receber 
instalações e exposições de arte e design, do mundo todo. 

Milagres do mar
Seguindo o andar do design 
nordestino pelo Brasil,  Arq & Decor 
destaca o trabalho do designer 
alagoano Rodrigo Ambrosio. A 
luminária Milagres é inspirada na 
famosa praia São José de Milagres - 
que faz parte da Costa dos Corais de 
Alagoas.

FOTOS: DIVUGAÇÃO
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Ação de incentivo a amamentação deve reunir cerca de 200 mães em aleitamento coletivo que
será acompanhado de oficinas, exposições e palestras educativas sobre saúde e nutrição infantil

Cidade da Criança recebe 
'mamaço' na próxima semana

N
o dia "D" de 
amamentação, 
a Cidade da 
Criança recebe 
o maior even-

to de lactação do Rio Grande 
do Norte, o AMARmentar Na-
tal. A ação acontece dia 6 de 
agosto, das 14h às 18h, na Ci-
dade da Criança. Ao longo da 
tarde, pelo menos 200 mães 
devem se reunir para um alei-
tamento coletivo contextua-
lizado por uma programação 
de incentivo à amamentação.

A proposta é promover 
um momento voltado para 
gestantes e lactantes, escla-
recendo dúvidas sobre nu-
trição infantil e saúde para 
mães e filhos, além da ama-
mentação coletiva, que visa 
incentivar a utilização do lei-
te materno até que a criança 
atinja pelo menos dois anos 
de idade.

Ao longo das quatro ho-
ras de atividade, trabalhos 
acadêmicos devem ser mes-
clados a momentos dinâmi-
cos em que as mães - jun-
to a outros familiares e pes-
soas interessadas no tema 
- terão a oportunidade de 
esclarecer mitos que ainda 
são frequentemente difun-
didos sobre da maternida-
de. A expectativa das orga-
nizadoras é que pelo menos 
500 pessoas compareçam 
ao evento.

O evento conta com uma 
série de palestras, estandes 
expositivos e oficinas. As ati-
vidades contemplam a im-
portância da amamentação 
para a qualidade de vida das 
crianças entre zero e dois 
anos. As questões aborda-
das vão desde orientações 
sobre nutrição e doação 
de leite materno até temas 

como higiene, vacinação e 
importância da fisioterapia 
no pré e no pós-parto.

A programação também 
inclui quatro oficinas, den-
tre elas musicalidade e es-
timulação para bebês, além 
da realização de testes do 
reflexo vermelho (teste do 
olhinho). 

O exame será realizado 
em 30 crianças cadastradas 
ao longo do evento. O tes-
te previne e diagnostica do-
enças como catarata con-
gênita, glaucoma, infecções, 
traumas de parto e ceguei-
ra, dentre outras doenças 
oculares.

O AMARmentar Na-
tal será aberto ao público e 
não será cobrada nenhuma 
taxa de inscrição para parti-
cipação nas atividades. En-
tretanto, é preciso pagar a 
taxa de acesso à Cidade da 
Criança no valor de R$ 1. 

Os participantes tam-
bém podem contribuir com 
a doação de produtos de hi-
giene pessoal infantil, ali-
mentos não perecíveis e 
fraldas que serão destinados 
para o Lar Bom Jesus, em 
Pium e para o Lírio do Vale, 
localizado em Macaíba.  

O evento foi idealiza-
do pelo Grupo Mais Mães, 

que reúne 13 mães digital 
influencers da capital po-
tiguar. A primeira edição 
do encontro AMARmentar 
também conta com o apoio 
do Governo do Estado, atra-
vés da Secretaria de Saú-
de Pública, da Maternida-
de Januário Cicco, Funda-
ção José Augusto, da Cida-
de da Criança, Sociedade de 
Pediatria do RN, integrantes 
Clube CardioPet e alunos de 
medicina da UFRN. 

O encontro está inseri-
do em um contexto global 
que define a primeira sema-
na de agosto como Sema-
na Mundial da Amamenta-

ção. A data é uma referência 
para propagação do ato de 
amamentar na melhoria da 
qualidade de vida das crian-
ças como idade entre zero e 
dois anos, conhecida como 
primeira infância.

“Em que pese a facilida-
de de acesso à informação 
nos tempos atuais, a mater-
nidade ainda traz consigo 
um leque de mistério, mi-
tos e dúvidas, os quais levam 
muitas mães a abrirem mão 
da amamentação de seus fi-
lhos precocemente”, escla-
rece o grupo Mais Mães no 
documento de divulgação 
do evento.

O aleitamento mater-
no possui todos os nutrien-
tes que uma criança preci-
sa até os seis meses de ida-
de. A partir deste período, o 
leite materno deve ser com-
binado a outros elementos, 
inserido na dieta dos bebês 
até que atinjam dois anos 
de idade ou mais, de acor-
do com as recomendações 
da Organização Mundial 
de Saúde (OMS) e UNICEF 
(Fundo das Nações Unidas 
para a Infância).

Ainda de acordo com 
a OMS, a amamentação 
traz benefícios tanto para a 
criança como para a mãe. A 
organização declara que os 
bebês alimentados pelo lei-
te materno tem melhor de-
sempenho em testes de in-
teligência, assim como tem 
menos chances de desen-
volver diabetes ou obesida-
de no futuro.

O leite materno também 
atua no desenvolvimento do 
intestino e do sistema imu-
nológico. Desta forma, mais 
da metade das doenças 
diarreicas poderiam ser evi-
tadas e um terço das infec-
ções respiratórias em crian-
ças em países de baixa e mé-
dia renda, prevenidas.

No que diz respeito às 
mães, a Organização Mun-
dial de Saúde afirma que 
a lactação reduz os riscos 
de desenvolver câncer de 
mama e de ovário.

“Segundo estudos da 
OMS, a amamentação qua-
se universal poderia salvar 
mais de 800 mil vidas anu-
almente, sendo a maioria 
de crianças com menos de 
seis meses de vida”, declara 
a União das Nações Unidas 
em seu site oficial.

// “Mamaço” tem acontecido em diversas cidades do Brasil e visa ainda incentivar amamentação em locais públicos

REPRODUÇÃO

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária 
(Anvisa) definiu o pre-

ço da vacina contra a dengue 
autorizada no Brasil. O imuni-
zante, produzido pela empre-
sa Sanofi, deverá custar entre 
R$ 132,76 e R$ 138,53. Os va-
lores foram divulgados  ontem 
pela agência. 

A vacina da Sanofi, cha-
mada de Dengvaxia, é a única 
com registro na Anvisa até o 
momento. O tratamento nes-
se caso inclui três doses, com 
seis meses de intervalo entre 
elas, e poderá ser aplicado em 
pacientes de 9 anos a 45 anos.  

A vacina é produzia pela 
empresa francesa Sanofi Pas-
teur e é pioneira em todo o 
planeta. A droga foi aprova-
da pela Anvisa em dezem-
bro de 2015 após 20 anos de 
pesquisa. 

De acordo com o laborató-
rio fabricante, a vacina prote-
ge o indivíduo dos quatro so-
rotipos de dengue que circu-
lam no Brasil.

Por enquanto, a vacina po-
derá ser comprada por hospi-
tais e clínicas particulares. O 
consumidor, no entanto, deve-
rá desembolsar um valor adi-
cional, que varia em cada es-
tabelecimento, pela aplicação 
do produto, como explica a 
agência.

Outros imunizantes estão 

sendo produzidos contra a 
doença - entre eles a vacina do 
Instituto Butantã, que iniciou 
testes com voluntários em ju-
nho deste ano. 

O Estado do Paraná vai dar 
início hoje a uma campanha 
de vacinação contra a dengue 
com a vacina da Sanofi. O nú-
mero de doses não foi infor-
mado pela Secretaria de Esta-
do da Saúde (Sesa).

A campanha terá início às 

16 horas, na área portuária, 
em Paranaguá-PR, considera-
da uma das regiões mais afe-
tadas pelo mosquito Aedes 
aegypti. 

Até o final de junho, o es-
tado registrava 52.237 casos e 
61 mortes. A doença já atingiu 
319, dos 399 municípios pa-
ranaenses. Este número pode 
superar o recorde de 2012-
2013, quando 54.176 pessoas 
foram infectadas.

O Paraná será o primeiro 
estado/distrito das Américas a 
fazer uma campanha pública 
de vacinação contra a dengue. 

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, ainda não há 
uma previsão de compra para 
o Sistema Único de Saúde. Se-
rão feitos estudos de custo 
para a distribuição nacional e, 
caso seja viável, a vacina pode-
rá ser distribuída de graça aos 
pacientes.

// Saúde

Vacina contra a dengue será vendida 
a até R$ 138, determina Anvisa

// Direitos Humanos

MPF quer fechar cerco 
ao trabalho escravo

A Procuradoria Fede-
ral dos Direitos do 
Cidadão (PFDC), li-

gada ao Ministério Público 
Federal (MPF), recomen-
dou que os bancos públicos 
não garantam financiamen-
to ou empréstimos para em-
pregadores flagrados e autu-
ados pela prática de submis-
são de trabalhadores a con-
dições análogas à de escravo.

A recomendação foi di-
vulgada ontem e é dirigi-
da aos bancos do Brasil, 
da Amazônia, à Caixa Eco-
nômica Federal e ao Ban-
co Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e So-
cial (BNDES). No documen-
to, a Procuradoria pede que 
os bancos adotem procedi-
mentos administrativos para 
rescindir os contratos com 
os empregadores que cons-
tam da chamada “lista suja” 
do trabalho escravo.

A recomendação foi mo-
tivada após investigações 
que identificaram, em Ron-
dônia, que empregadores já 
autuados por prática de tra-
balho escravo conseguiram 
acesso à linhas de créditos 
subsidiadas por bancos pú-
blicos. Para a Procuradoria, 
o objetivo é reforçar o fato 
da fiscalização ter constata-
do a existência de trabalho 
escravo na propriedade ou 
empresa deve ser suficien-
te como condicionante para 

negativa do crédito público.
“Se um cidadão despro-

vido de riquezas materiais, 
mas que não tenha come-
tido qualquer ato ilícito pe-
rante o direito interno e in-
ternacional, não pode aces-
sar crédito por não possuir 
renda ou patrimônio, muito 
menos lógico que o Estado 
proporcione crédito a quem 
possivelmente pratica con-
dutas vedadas pelo ordena-
mento jurídico e socialmen-
te repudiadas, tanto na seara 
nacional quanto internacio-
nal”, diz a peça assinada pela 
procuradora federal dos Di-
reitos do Cidadão, Deborah 
Duprat, e o procurador re-
gional dos Direitos do Cida-
dão em Rondônia, Raphael 
Bevilaqua.

O MPF também quer 
que os bancos peçam aos 
empregadores que queiram 
empréstimo e cujo nome 
não conste na lista suja de-
claração “firmada pelo pró-
prio pretendente do crédi-
to de que não foi flagrado e 
autuado pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego pela 
prática de submissão de tra-
balhadores a condições aná-
logas à de escravo”. 

A recomendação tam-
bém pede rescisão imediata 
do contrato no caso do em-
pregador seja flagrado em 
submissão de trabalhadores 
ao trabalho escravo. 

// Segundo o Ministério da Saúde, não há prazo para a vacina ser disponibilizada pelo SUS

REPRODUÇÃO
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EsportEs

Vila Olímpica da Rio-2016 é considerada "inabitável”, obriga delegação da Itália a contratar 
pedreiros para fazer reparos e recebe críticas por parte da imprensa internacional

Mico olímpico
A 

abertura da Vila 
Olímpica da 
Rio-2016 virou 
um mico inter-
nacional para 

o Brasil. Depois de delega-
ção da Austrália declarar que 
o prédio destinado a sua de-
legação é "inabitável" e que o 
local "não apresenta seguran-
ça", a Itália precisou contratar 
pedreiros e encanadores para 
terminar os serviços no espa-
ço destinado ao seu time de 
atletas.

A informação foi confir-
mada pelo Comitê Olímpi-
co Nacional da Itália (CONI), 
que publicou em seu site que 
contratou eletricistas, enca-
nadores e pedreiros para fi-
nalizar áreas incompletas no 
Edifício 20 da Vila Olímpica, 
ocupado por seus atletas des-
de o domingo.

Os profissionais foram 
contratados com urgência 
para garantir que as condi-
ções de alojamento sejam 
"normais", segundo dizia o 
comunicado do CONI, que 
afirmava ainda que a equipe 
enfrentou situações de emer-
gência imprevisíveis. "Peço 
aos atletas a máxima coope-
ração e compreensão", diz o 
chefe da missão da Itália, Car-
lo Mornati.

Domingo, na abertura da 
vila, o Comitê Olímpico da 
Austrália considerou as aco-
modações inabitáveis e se re-
cusou a ocupá-las enquan-
to problemas não fossem 
resolvidos.

De acordo com a chefe da 

missão da Austrália, há pro-
blemas elétricos, de gás e de 
encanamento. 

"Os problemas incluem 
sanitários entupidos, vaza-
mento em tubulações, fia-
ção exposta, escadas escuras 
onde iluminação não foi ins-
talada e pisos sujos que preci-
sam de uma grande limpeza", 
diz o comunicado, que afirma 
que a Nova Zelândia e a Grã-
-Bretanha passam pelos mes-
mos problemas.

O comitê neozelandês 

afirma em seu site que não 
encontrou os apartamentos 
prontos na semana passa-
da e também teve que traba-
lhar para concluí-los. "Nós es-
távamos decepcionados que 
a vila não estava tão pronta 
quanto deveria quando che-
gamos e não tem sido fácil", 
diz a nota, que afirma que os 
atletas do país se mudarão 
para o prédio hoje.

Prefeita da Vila Olímpi-
ca, a ex-atleta do basquete Ja-
neth Arcain disse que os or-

ganizadores "têm a estrutura 
necessária para deixar tudo 
perfeito antes do início dos 
jogos". 

O presidente do Comitê 
Rio 2016, Carlos Arthur Nuz-
man, também destacou que o 
importante é que os reparos 
sejam feitos antes que come-
ce a Olimpíada. 

"São ajustes que já esta-
mos fazendo e serão resolvi-
dos em pouco tempo. Toda 
Vila Olímpica, por sua mag-
nitude, precisa de alguns re-

toques até que fique perfeita. 
O importante é que tudo será 
feito antes do início dos jogos, 
sem trazer nenhum transtor-
no aos atletas", disse, na aber-
tura da vila.

O comitê Rio 2016 infor-
mou ainda que tem 600 pro-
fissionais disponíveis para fa-
zer reparos na Vila Olímpica 
e que os comitês nacionais 
costumam contratar pessoas 
para preparar outras estrutu-
ras, como escritórios, em suas 
acomodações.

 Agência Estado

// problemas incluem sanitários entupidos, vazamento em tubulações, fiação exposta, escadas escuras e pisos sujos

FOTOS: ROBERTO CASTRO / ME

A imprensa dos Esta-
dos Unidos repercutiu a in-
formação de que o Comitê 
Olímpico Australiano se re-
cusou a hospedar atletas da 
Austrália na Vila Olímpica.

O jornal The New York 
Times informou que a recu-
sa dos australianos se soma 
à lista de retrocessos e tro-
peços que estão marcando 
os preparativos para os Jo-
gos Olímpicos no Brasil. A 
publicação afirmou que a 
delegação australiana con-
siderou as instalações “im-
próprias para ocupação” de-
vido a problemas como, por 
exemplo, “sanitários blo-
queados, vazamento de tu-
bulações e fiação exposta”.

A rede de televisão CBS 
informou que milhares de 
atletas que estão chegan-
do para os Jogos Olímpi-
cos do Rio de Janeiro po-
dem encontrar, em seus 
apartamentos na Vila Olím-
pica, aonde vão se hospe-
dar, defeitos e vazamentos 
na estrutura hidráulica e 
problemas nas instalações 
elétricas.

A emissora informou 
que, poucas horas antes da 
abertura da Vila Olímpi-
ca, funcionários do Comi-

tê Olímpico Internacional 
e as autoridades locais fi-
zeram reuniões para tentar 
encontrar uma solução vi-
sando prevenir riscos rela-
cionados à segurança e fal-
ta de conforto para os atle-
tas. A CBS divulgou o con-
teúdo da nota em que o 
Comitê Olímpico Austra-
liano informa que não vai 
permitir que seus atletas fi-
quem hospedados em ins-
talações que não ofereçam 
segurança.

Em artigo publicado do-
mingo, o jornal Los Angeles 
Times faz uma análise geral 
sobre o clima que antece-
de os Jogos Olímpicos. Ele 
diz que, a menos de duas 
semanas da cerimônia de 
abertura do Rio 2016 “o país 
[Brasil] não se sente toma-
do pelo espírito olímpico”. 
Segundo o jornal, a progra-
mação dos jogos não con-
seguiu despertar um deba-
te nacional sobre o assun-
to e as vendas de ingressos 
estão lentas. “O sentimen-
to dominante [no país] não 
se assemelha nem a um for-
te apoio [aos Jogos Olím-
picos], nem uma oposição 
cerrada, mas a uma indife-
rença”, assinala o artigo.

Federação 
de Natação 
exclui sete 
russos

A Federação 
Internacional de Natação 
(Fina) anunciou ontem 
que sete atletas russos 
estão fora dos Jogos 
Olímpicos Rio 2016. 
Segundo a federação, 
quatro deles foram 
cortados pelo próprio 
Comitê Olímpico Russo 
(ROC). Os demais foram 
citados no relatório 
do Comitê Executivo 
da Agência Mundial 
Antidoping (Wada) sobre 
a prática sistemática de 
doping no país.
Mikhail Dovgalyuk,Yulia 
Efimova, Natalia 
Lovtcova e Anastasia 
Krapivina, esta última 
da maratona aquática, 
já tiveram punições 
anteriores por doping e, 
por decisão do ROC, não 
competirão no Rio de 
Janeiro. Yulia Efimova, 
uma das nadadoras 
excluídas, é a atual 
campeã mundial dos 100 
metros peito e foi bronze 
nos Jogos de Londres 
2012 na prova dos 200m 
peito.
Os outros atletas 
são Nikita Lobintsev, 
Vladimir Morozov e 
Daria Ustinova, excluídos 
pela Fina por terem 
sido citados no relatório 
encomendado pelo Wada 
e assinado pelo professor 
Richard McLaren.
McLaren conduziu uma 
investigação baseada 
nas denúncias do ex-
diretor do Laboratório 
de Moscou, Grigory 
Rodchenkov, sobre 
adulteração de testes 
antidoping para mascarar 
o uso de substâncias 
proibidas pela Wada.
No domingo, o Comitê 
Olímpico Internacional 
(COI) decidiu não banir 
a Rússia da Olimpíada. 
Ao mesmo tempo, o 
COI deixou a cargo das 
federações internacionais 
a decisão de excluir 
atletas daquele país. A 
Fina elogiou a decisão 
do COI, “em respeito à 
participação de atletas 
russos limpos nos Jogos 
Olímpicos do Rio”.

PUTIN
Depois do corte de 
mais atletas de seu 
país, o presidente da 
Rússia, Vladimir Putin, 
confirmou que não 
assistirá à cerimônia 
de abertura dos Jogos 
Olímpicos Rio 2016, 
no próximo dia 5 de 
agosto, no Rio de Janeiro. 
A confirmação veio 
ontem pelo porta-voz 
do Kremlin, Dmitry 
Peskov. Ele, porém, 
não comentou sobre a 
possibilidade de Putin 
comparecer a alguma 
competição ou jogo das 
Olimpíadas.

Com a imagem bem arra-
nhada em virtude das falhas 
do Rio na preparação para os 
Jogos e, principalmente, após 
a divulgação do áudio de uma 
conversa sua com o ex-presi-
dente Lula, no qual tratava de 
forma pejorativa uma cidade 
do interior carioca, o prefeito 
Eduardo Paes cometeu uma 
gafe ao tentar contornar os 
problemas encontrados pelo 
Comitê Olímpico Australiano.  

Em conversa com a im-
prensa para explicar a situ-
ação, Paes disse que “estava 
quase botando um canguru na 
frente do prédio deles, para fi-

car pulando e eles se sentirem 
em casa”. A brincadeira, contu-
do, não foi bem vista pelo dire-
tor de comunicação australia-
no Mike Tancred. Com pou-
cas palavras, ele garantiu que 
os atletas de seu país não pre-
cisam disso e sim de soluções. 

“Não precisamos de cangu-
rus, precisamos de encanado-
res para dar conta dos vários 
lagos que encontramos nos 
apartamentos”, disse Tancred 
em entrevista ao jornal Folha 
de S.Paulo.

Ontem, a chefe da missão 
australiana nos Jogos do Rio, 
Kitty Chiller, baixou o tom do 

discurso e afirmou que a sua 
intenção foi “ajudar o Comitê 
Organizador”. 

Assim como a Itália, os aus-
tralianos também estão pagan-
do uma equipe para realizar 
reparos e, enquanto isso, estão 
hospedados em hotéis da Bar-
ra da Tijuca, na zona oeste da 
cidade.

“Espero que os brasileiros 
não fiquem com imagem ne-
gativa da Austrália. Nossas re-
clamações não são contra o 
País, nem contra o povo. Foi 
em defesa dos atletas que as 
medidas foram tomadas”, co-
mentou Kitty Chiller.

Imprensa dos 
EUA sobe tom 
crítico ao Brasil

Prefeito do Rio dá bola 
fora e recebe resposta

// Abertura da Vila olímpica dos Jogos do rio aconteceu no domingo
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 059/2016 Processo Administrativo nº 3.983/2016
Memorando nº 162/2016 Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e

Juventude REGISTRO DE PREÇOS PARAEVENTUAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ARBITRAGEM,
VISANDO ATENDER OS EVENTOS ESPORTIVOS PROMOVIDOS PELA SECRETARIA
MUNICIPAL DE ESPORTE E LAZER DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades,
condições e especificações constantes no Anexo I Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 059/2016

DIA 05 DE AGOSTO DE 2016, PELAS 08H00MIN

º

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

- ,
originado pelo

, que objetiva a

, cuja
sessão inicial está marcada para o

.
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital( is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré/RN, 25 de Julho de 2016

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 060/2016 Processo Administrativo nº 4.979/2016
Memorando nº 210/2016 Secretaria Municipal da Chefia do Gabinete Civil
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE DIVULGAÇÃO
ATRAVÉS DE CARRO DE SOM, VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DE DIVERSAS
SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 060/2016

DIA 05 DE AGOSTO DE 2016, PELAS 10H00MIN (DEZ HORAS)

º

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

- ,
originado pelo ,
que objetiva a

, cuja sessão inicial
está marcada para o

.
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital( is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 25 de Julho de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 086/2016

Objeto:

tipo menor preço por ITEM

no dia 12/08/2016, às 09h00 e a sessão de disputa será no dia
12/08/2016 e terá início às 14h00min

nº de
identificação: 638237

Ana Maria Ferreira da Silva

Registro de Preços para aquisição de fórmulas de nutrição enteral, nas quantidades e
de acordo com as especificações técnicas prevista nos anexos I do edital, de acordo com as
requisições expedidas pela UNICAT. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna
pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, ,
a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A
abertura das propostas será

, no site . (Horário de Brasília-
DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com

e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84)
3232-2672 e (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 25 de julho de 2016

CPL-SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Eleito o melhor goleiro do Campeonato Potiguar de 2016, 
Vaná se despede do ABC após sete meses sendo destaque 
guardando a meta abecedista e criando laços com a torcida

Segura 
a saudade

O 
goleiro Vaná 
se despediu do 
ABC na vitória 
por 1 a 0  diante 
do América no 

Clássico-Rei de sábado passa-
do (23) no Frasqueirão. O ar-
queiro de 25 anos, que chegou 
ao clube no início desta tempo-
rada, foi negociado pelo Coriti-
ba (clube que detém seus di-
reitos federativos) com o Fei-
rense, de Portugal. Sete meses 
podem parecer nada diante de 
uma carreira completa. Mas o 
tempo em Natal foi suficien-
te para criar laços que Vaná le-
vará durante toda a sua vida. E 
neste final de semana, ele viveu 
a prova disso.

João Gabriel, de cinco anos, 
é torcedor símbolo do Alvi-
negro. O garoto nasceu com 
uma má-formação congênita 
da coluna vertebral, conheci-
da como mielomeningocele e 

é portador de hidrocefalia. Por 
isso, anda de cadeira de rodas. 
Em todos os jogos do Elefan-
te, no entanto, João está pre-
sente e é um verdadeiro mas-
cote para os torcedores. É uma 
paixão incansável pelo clube. 
E nesse último duelo, ele viveu 
um momento especial e que 
comoveu a todos os presentes.

Quando soube da saí-
da do goleiro Vaná do clube, 
João chorou – e muito. Eles 
têm uma relação especial. O 
arqueiro é ídolo do garoto e 
com quem João sempre quer 
entrar em campo nas partidas 
disputadas no Frasqueirão.

Inconsolável com a saí-
da da sua referência do clube, 
João pedia, aos prantos, para 
Vaná: "Fica!". O goleiro, no en-
tanto, nada pode fazer no mo-
mento. Mas prometeu que 
um dia voltará para se encon-
trar com o torcedor símbolo e 
toda a torcida alvinegra.

Enquanto isso, João Ga-
briel terá com o que se con-

solar: ganhou o par de luvas 
do goleiro, abraços e a certeza 
de um ídolo que vai além das 
quatro linhas.

Vaná chegou ao Alvinegro 
no início do ano com o status 
de titular da posição e fez por 
merecer a confiança.

O jogador foi considerado 
o melhor goleiro do Campeo-
nato Potiguar deste ano, com-
petição na qual também le-
vantou o título. Além disso, vi-
rou peça do esqueleto central 
do time do técnico Geninho. 

Titular absoluto desde que 
chegou à Natal (ainda com 
Narciso no comando), o go-
leiro ficou de fora apenas de 
partidas em que foi poupado. 
No Alvinegro não conviveu 
com lesões ou suspensões. Ao 
todo, Vaná fez 35 jogos com a 
camisa do Alvinegro – todas 
como titular. 

Nesta saída, o goleiro ga-
rante que acompanhará o Al-
vinegro de perto. “Deixo o clu-
be para ir à Portugal, em busca 

de novos desafios. Nesse mo-
mento, o ABC perde um go-
leiro, mas ganha um fiel torce-
dor, pois acompanharei os re-
sultados pela internet, ansio-
so pelo nosso acesso à Série B”, 
garantiu. 

O jogador ainda garantiu 
que realiza o sonho de atuar 
fora do Brasil: “Ao ABC e ao Co-
ritiba, meu mais sincero obri-
gado. Vocês estão me permi-
tindo realizar o sonho de jogar 
no futebol europeu”.Vaná co-
meçou a carreira profissional 
no Coritiba e passou empres-
tado por Canoas-RS e Chape-
coense-SC, além do ABC.

Com a saída de Vaná, o 
substituto natural para a po-
sição no time de Geninho é o 
reserva imediato Jota, de 22 
anos, que fez apenas duas par-
tidas na temporada como titu-
lar. Além dele, o ABC tem Ra-
fael Copetti se recuperando 
de lesão no joelho e o jovem 
Willian, oriundo das catego-
rias de base, para a função.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Abraço emocionado do camisa 1 com o pequeno João Gabriel após a vitória do ABC sobre o América foi destaque em todo o país

FRANKIE MARCONE / NOVO

A Fifa suspendeu do fu-
tebol por um ano, on-
tem, o ex-presidente 

da Federação Alemã que lide-
rou a equipe na conquista da 
Copa no Brasil em 2014. Wol-
fgang Niersbach, que também 
foi o vice-presidente do Comitê 
Organizador da Copa de 2006 
na Alemanha, é um dos atores 
envolvidos na suspeita de que 
Berlim tenha comprado votos 
para sediar o Mundial há dez 
anos.

A investigação realizada 
pelo Comitê de Ética da Fifa 
não avaliou se houve ou não 
corrupção na escolha do even-
to ou nos votos que Berlim re-
cebeu. O dirigente alemão, po-
rém, foi punido por não ter 
alertado a Fifa sobre possíveis 

conflitos de interesse num dos 
pagamentos registrados e por 
não ter sido transparente. 

No ano passado, a impren-
sa alemã revelou como os or-
ganizadores do Mundial de 
2006 teriam comprado os vo-
tos para poder sediar o even-
to. Um caixa 2 foi criado pelo 
Comitê de Candidatura com 
dinheiro da Adidas para dis-
tribuir dinheiro aos executivos 
da Fifa que votariam pela sede 
do Mundial. 

Desde a eclosão da crise 
na Fifa em maio, as Copas de 
1994, 1998, 2002, 2010, 2018 e 
2022 estão sob suspeita. O FBI 
indicou em seu indiciamento 
de diversos cartolas como vo-
tos foram comprados para se-
diar o maior evento do mun-
do. Na Suíça, o Ministério Pú-
blico também investiga os ca-
sos, principalmente a eleição 

realizada em 2010 e que esco-
lheu a Rússia e o Catar para os 
dois próximos Mundiais.

A suspeita alemã é de que 
uma conta paralela com cer-
ca de US$ 10 milhões foi esta-
belecida e alimentada por Ro-
bert Louis-Dreyfus, o ex-CEO 
da Adidas. Os recursos teriam 
sido usados para comprar 
quatro votos da Ásia, entre os 
24 eleitores da Fifa. Em 2000, 
a eleição terminou com doze 
votos para a Alemanha, contra 
onze para a África do Sul. Na 
ocasião, a abstenção do car-
tola da Nova Zelândia,Charles 
Dempsey, criou uma ampla 
polêmica, já que garantiu a vi-
tória dos europeus.

Para compensar diante da 
frustração dos africanos, Jose-
ph Blatter foi obrigado a rever 
as regras e restaurar a rotação 
entre continentes em 2010 

para garantir a vitória dos sul-
-africanos. Segundo a revista, 
tanto Franz Beckenbauer, pre-
sidente da candidatura, como 
o atual presidente da Federa-
ção alemã, Wolfgang Niersba-
ch, conheciam o esquema.

A suspeita apareceu quan-
do 6,7 milhões de euros foram 
transferidos para uma conta da 
Fifa em Genebra, antes de se-
guir para a conta do empresá-
rio Robert Louis-Dreyfus. Ofi-
cialmente, os recursos iriam 
para “ eventos culturais “. Mas 
essas atividades foram cance-
ladas, sem explicações. 
Uma das pessoas que teria re-
cebido dinheiro seria Chung 
Mong-Joon, o coreano acio-
nista da Hyundai e que tenta-
va se apresentar para as elei-
ções na Fifa. Ele, porém, foi 
punido com seis anos de sus-
pensão do futebol.

// Corrupção

Fifa suspende alemão acusado de 
comprar votos em eleição de sede 
Jamil Chade 
Da Agência Estado
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BOBFLASH

// Paris Fashion Week: Givenchy Primavera/Verão 2017

// “Muito orgulho de você, Marcia!”. A declaração foi feita pela 
vice-prefeita Wilma de Faria para a filha deputada Márcia Maia, 
pré-candidata a prefeita de Natal pelo PSDB, nas redes sociais

// Recadinho das redes sociais para a ‘prisão’ do ex-senador 
Eduardo Suplicy, ontem, em SP

// Deputado federal Felipe Maia discutindo sobre o pleito deste ano com o presidente do 
Democratas em Natal, Marcílio Carrilho e com o vereador natalense do partido, Dagô

// Jornalista Mari Pinto com todo o gás no Aulão das Amigas 
puxado por Cecília Lagreca

Sobre a detenção 
pela PM (por 

“desobediência 
e obstrução à 

Justiça”), ontem, 
do ex-senador 
e candidato a 

vereador Eduardo 
Suplicy (PT), 
enquanto ele 

tentava ajudar 350 
famílias que seriam 

despejadas numa 
reintegração de 

posse, em um bairro 
de São Paulo:

Jornalista Xico Sá (El 
Pais Brasil):

“Só o romantismo 
político ilumina. Viva 

Suplicy!”.

Jornlista Eduardo 
Guimarães 

(blogdacidadania.
com.br):

“Se alguém tinha 
dúvida de que é 

preciso acabar com a 
PM, a prisão abusiva 
de Suplicy enterrou 
qualquer dúvida”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Start...
O Partido dos 
Trabalhadores realizará 
no próximo sábado (30) a 
convenção partidária para 
homologar a candidatura 
do deputado estadual 
Fernando Mineiro à 
Prefeitura de Natal. O 
evento, que contará com 
a presença do presidente 
nacional do PT, Rui Falcão, 
acontecerá na Zona Norte 
de Natal.
Na ocasião também 
serão lançados os nomes 
dos 20 candidatos da 
legenda para concorrer 
à uma vaga na Câmara 
Municipal da cidade. 
“Vamos dar a largada na 
nossa caminhada por uma 
Natal mais inovadora, 
mais humana e com mais 
oportunidades para todos 
e todas. Vamos dialogar 
com as pessoas, apresentar 
nosso projeto e reafirmar 
que é possível termos outro 
modelo de administração, 
com planejamento, 
sustentabilidade e 
participação social”, afirmou 
Mineiro.

>> Olimpíada
“Eu não pretendo 

participar da Olimpíada 
em uma posição 

secundária, porque ela 
é fruto de um grande 

trabalho do ex-presidente 
Lula e do grande esforço 
do governo federal, que 

viabilizou a estrutura 
do Parque Olímpico e 
da Vila Deodoro”. Da 
presidente afastada 

Dilma Rousseff.

>> Já o PDT...
“PDT adia sua convenção. 
Será dia 4 de agosto”. Foi o 
que avisou pelo Twitter o 
presidente regional da sigla, 
prefeito Carlos Eduardo 
Alves.

>> Pedido
A deputada federal 
Zenaide Maia (PR/RN), 
atendendo ao convite 
do Procurador-geral do 
Estado, Rinaldo Reis, 
participou nesta segunda-
feira (25) na Procuradoria 
Geral de Justiça, junto 
com outros deputados 
representantes da bancada 
federal, de uma reunião 
para discutir o Projeto de 
Lei Complementar (PLP) 
257, de autoria do governo 
federal e que se aprovado 
deve provocar demissões no 
serviço público brasileiro.
A pauta principal foi o 
pedido de mais tempo para 
negociações e discussão 
sobre o PLP 257, sendo 
solicitada aos deputados 
mais tempo para o projeto 
ser votado.  A matéria 
Estabelece o Plano de 
Auxílio aos Estados e ao 
Distrito Federal e medidas 
de estímulo ao reequilíbrio 
fiscal, provocando 
mudanças em leis.

>> Vencedora
A NuTEQ, uma 

Empresa Júnior (EJ) de 
Engenharia Química, 

Ambiental e Alimentos 
do Rio Grande do 

Norte, foi uma das 50 
empresas (EJs) em todo 
o Brasil que conseguiu 

ser selecionada para 
cumprir um desafio 

da AMBEV junto 
com a Brasil Junior 

(Confederação Nacional 
de Empresas Juniores): 

“Como gerar uma 
solução inovadora para o 
acesso à água potável no 

semiárido Brasileiro?”. 
A EJ vencedora vai 

receber 30 mil para o 
desenvolvimento do 

projeto. 
A apresentação e 
reconhecimento 

das EJs selecionadas 
foi feita no JEWC, o 

Encontro Internacional 
de Empresas Juniores, 

que aconteceu em 
Florianópolis entre os 
dias 20 e 24 de julho. 

>> Prazo estendido
A proposta de Emenda à Constituição (PEC 41/2015) 
que estende de 120 para 180 dias o prazo de licença-
maternidade e de 5 para 30 dias a licença paternidade está 
em consulta no site do Senado Federal. 
“A favor” da mudança está vencendo de ‘lavada’. Até o fim 
da tarde de ontem, o apoio à PEC, de autoria do senador 
Álvaro Dias, era de 6.766 pessoas. A opção “contra” tinha 
apenas 149 votos.

>> Imposto para fortunas
Já está na Mesa aguardando para ser votada pela Comissão 
de Assuntos Sociais (CAS) a proposta para taxar as grandes 
fortunas. Pelo texto do Projeto de Lei do Senado (534/2011 
- Complementar), passa a ser tributável o patrimônio 
superior a R$ 2,5 milhões.
A cobrança do imposto se dará por faixas de contribuição, a 
exemplo do que ocorre com o Imposto de Renda. 
Pelo texto, o patrimônio até R$ 2,5 milhões fica isento. A 
partir desse montante, incide alíquota de 0,5%.

>> Whatsapp a favor do SUS
Parte da rotina de mais de 100 milhões de brasileiros, o 
WhatsApp hoje é uma plataforma de conexão que atende 
a diversos setores da sociedade, principalmente aqueles 
que exigem mais agilidade na comunicação, como no caso 
da saúde. Segundo uma pesquisa de dezembro de 2015 
feita pela consultoria britânica Cello Health Insigh, 87% dos 
médicos brasileiros usam o WhatsApp para conversar com 
pacientes.
Em Natal, o médico oncologista Thiago Rego utiliza o 
aplicativo para troca de informações com seus pacientes 
e confessa que a ferramenta veio para salvar vidas. “Os 
pacientes do SUS, oriundos do interior diagnosticados 
com câncer em grau de classificação elevado, são triados 
pelo whatsapp, através do envio de exames que mostram o 
laudo médico e a gravidade da lesão”, explica o médico. 
No Rio Grande do Norte, algumas unidades de saúde já 
utilizam a ferramenta e que já mostra níveis satisfatórios 
com a população.

Giro pelo 
Twitter...

...do juiz Raimundo Carlyle: “Políticos têm ‘estômago de 
plástico’, disse-me uma observadora privilegiada da cena”;

...do UOL Notícias: “Mulheres dominam mundo da arte no 
Brasil, diz ‘Economist’ cultural”;

...da Folha de S.Paulo: “Críticas à vila olímpica não são 
agradáveis, diz ministro da Casa Civil”. 
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Chrystian
de Saboya

desaboya@novojornal.jor.br

O amor, acreditem, salvará 
o mundo. Porque aqui, ou 
noutras vidas, o bem sempre 
vencerá
 

DIÁRIO DE BORDO
Era um dia frio em Bariloche.
À procura do ócio, Keity descobriu uma Casa de The, charmosíssima, entre a montanha e o 
magnânimo Lago Nahuel Huapi.
Partimos de Bariloche já ao cair daquela tarde gélida: caminhos, afetos, Valentina nos sonos que 
lhes são peculiares cada vez que entra no carro e... meia hora depois estávamos lá.
A Casa, que se chama Paila Co é um charme, numa estrada distante, espremida entre a 
montanha gélida e o lago que, às vezes, penso eu, cabe o mundo.
Lá dentro, uma senhorinha linda, determinou nossa mesa, mas dei-lhe um beijo na face rosácea 
e pedi outro cantinho para nos sentar.
Ela deixou.
Ela, alemã, veio para Argentina no pós guerra, Anos 50. Primeiro Buenos Aires, depois Bariloche.
Lá construiu, na sua casa de chá, um lugar dos deuses.
Tudo muito charmoso, um jardim lindo, um menu maravilhoso.
 O Taila Co tem louça toda pintada à mão (por sua filha Monica), tortas fritas com todo esmero, 
o ambiente cheio de detalhes e personalidade onde até as mesas são pintadas como um acrílico 
sobre tela.
 No Km 21,5, sem turistas gritando ao redor e um dos locais mais encantados de toda nossa vida.
Conversamos muito, nos emocionamos com histórias tantas... Lindo momento das nossas vidas.

Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada 
a Pedro Trindade, médico 
respeitado da cidade, gente 
boa demais, competente e 
dono de todos os aplausos 
do mundo por tudo o que 
representa

Natal, meu amor
Sinceramente: eu acho demais!

Dos três Reis Magos, ali entre a BR 101 e Ponta Negra...
Dois estão no chão; um no escuro.

Fora um sem fim de postes apagados.
Affff!

Zé Colméia
Outro absurdo que presenciamos esses dias – fora os vídeos que 

correm as redes sociais.
Idema, por caridade: o Morro do Careca, proibido do sobe e 

desce há uma década está, todo santo dia, sendo invadido por um 
magote de gente sem noção.

Existe?

 Mãos ao alto
Uma disparidade, os preços vigentes nessa cidade.

Uma caixa de morangos num Supermercado da cidade custa, em 
média, R$13,00.

No meio das ruas, ambulantes sempre de bom humor, com esse 
valor você compra duas. E se conversar muito... sai com três!

Cassino do Chacrinha
E falando em fruta, verdura, ambulante e sei lá mais o que...

Sábado, pingo do meio dia, Antonio Pisca Pisca, que vende frutas 
nos sinais da Alexandrino estava embrulhado com uma camiseta 

escrito “Lavô Governador”.
Bateu um que de nostalgia.

Saudade de uma época boa, onde políticos e política eram, sei lá, 
assunto descente.

Hoje nem tanto. Aliás, raramente. 

Malagueta
As cenas de um carnaval fora de época que rolou esses dias, 

ganharam a web.
Homem com homem, mulher com mulher: as pessoas perderam a 

noção de tudo, o senso, sei lá.
Nada contra ninguém, claro que não!

Mas precisa desse exibicionismo?
Desses vídeos, desses nudes, dessas línguas?

Cachecol
Serra de São Bento se preparando para dar show no seu Festival de 

Inverno.
Arte, gastronomia, boas energias e terra de gente pacata e querida 

de 27 a 31 de julho.

 Sirene 
As farmácias da cidade do Natal decidiram fechar uma, duas horas 
mais cedo por conta dos assaltos que, a cada dia, assombram ainda 

mais a capital.
Quem fechava às 22h está fechando às 20, 21: retrato de uma 

segurança caótica.

BARBIE 
Seguimos festejando Rubem Militão, querido, queridão! Aqui, o 
sorriso bom e iluminado da doce Salete Noronha

SUZY 
Íris Gomes, 

feliz da vida, 
a festejar o 

muso de Lúcia 
Spínola, outra 

tarde, festão

AMERICAN GIRL 
Toda linda, gaúcha top Marinês Bozzatto em dia de 

muitas alegrias para o dancing flor Militão

 BABY ALIVE
Querida, atenciosa, assinante do 

NOVO, gente boa demais: Zélia 
Pinheiro é uma unanimidade dessa 

cidade. Militãozando

BABY REBORN
Lídia Barreto, linda demais, chique 
sempre, mexe no seu baú de alegrias ao 
bater asas para os braços de Lucinha e 
Rubem

FELIPE SILVA
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Cultura

L
uiz Fernando 
Carvalho 
conversa com 
o repórter, pelo 
telefone, em 

uma tarde deste mês de 
julho. "Estou no meu canto", 
informa, e fazendo o dever de 
casa. Carvalho destrincha o 
bloco de capítulos de Velho 
Chico que acaba de receber. 
Após alguns percalços 
iniciais, a novela, como o 
rio, encontrou seu curso. 
Vem de longe a parceria do 
mais importante diretor da 
TV brasileira com Benedito 
Ruy Barbosa. "Baseado na 
confiança, ele me autoriza 
a mexer nos capítulos, 
se julgo necessário", diz 
Carvalho. Não tem sido 
preciso. A parceria de 
Benedito com o neto tem 
dado certo. "Ele tem todas 
as chaves do melodrama, é 
um grande teledramaturgo, 
e o Bruno (o neto) está 
cheio de entusiasmo, 
querendo incorporar 
coisas novas." O diretor está 
satisfeito, o público está OK 
- os índices superam os de 
muitas novelas que seriam 
salvadoras da pátria e não 

foram.
Para Carvalho, Velho 

Chico está sendo 'um 
milagre'. Ele trabalhava na 
montagem de Dois Irmãos, 
sua minissérie já mitológica 
adaptada do romance de 
Milton Hatoum, quando 
a Globo chamou-o para 
apagar um incêndio. A novela 
anunciada das 9 estava 
sendo adiada e, em dois ou 
três meses, teria de entrar 
no ar uma substituta, e seria 
Velho Chico. Diretor/autor 
- uma raridade na televisão 
-, e muito meticuloso, 
acostumado a trabalhar no 
seu ritmo, Carvalho teve de 
fazer o que não gosta - se 
apressar. Poderia ter dado 
errado. Os deuses da (tele)
dramaturgia o protegeram. 
Velho Chico é, como ele diz, 
um milagre. Mas a entrevista 
não é para falar sobre a 
dramaturgia. Nem sobre o 
elenco - bem, um pouco. O 
tema é a fotografia de cinema 
de Velho Chico.

Têm havido outros 
experimentos, mas até 
o mais distraído dos 
telespectadores já se deu 
conta de que existe algo 

especial na luminosidade 
e textura das imagens de 
Velho Chico. Aqueles tons 
terrosos no núcleo pobre, 
as luzes que se refletem 
nas águas do rio e as cores 
fortes, o barroco carregado 
do interior da casa dos 
ricos. "A luz é personagem, 
e das mais importantes", 
avalia Carvalho. Mesmo 
pressionado pelo tempo, ele 
fez como sempre. "Tenho 
meu galpão de treinamento, 
onde reúno toda a equipe. 
Atores, técnicos, costureiras, 

cenógrafos, aderecistas. A 
gente conversa, eu levo gente 
que tem como contribuir. 

Estabelece-se o conceito, 
e o de Velho Chico foi de 
que teríamos isso que você 
chama de fotografia de 
cinema." E Carvalho dá 
uma aula - "Fotografia é luz. 
Estamos trabalhando com 
terra, com água. A paisagem 
é forte. E temos as pessoas. 
Decidi, com o Frutuoso 
(diretor de fotografia), que 
íamos usar refletores de 
filamento, que são mais 

antigos, mas oferecem uma 
textura mais quente, mais 
marcada, e essa é a realidade 
que buscamos na novela."

Existe uma filosofia de 
trabalhar no estúdio, que tem 
um ambiente controlado, 
da mesma forma que se 
trabalha nas externas de 
Velho Chico. "As câmeras 
são as mesmas e o que tento 
fazer é estabelecer o mesmo 
desenho de luz para os dois 
ambientes." Na verdade, 
o grande projeto de Velho 
Chico é esse desejo do autor 
(Carvalho) de reeducar o 
olhar do público. "Quero 
acreditar que o público se 
dá conta de que a luz está 
entrando diferente. Que 
está batendo de uma forma 
mais emocional. Se a ideia 
é resistir, não há resistência 
sem memória", avalia o 
diretor. 

A síntese de toda essa 
elaboração talvez seja a 
personagem de Cristiane 
Torloni. Carvalho fica 
mudo do outro lado 
da linha. Alô, você está 
ouvindo? O repórter 
desfia suas restrições a 
Cristiane. No teatro e na TV, 

eventualmente no cinema, 
sempre lhe pareceu uma 
atriz afetada. Aqui, algo se 
passa com ela. Carvalho 
concorda - "Cristiane foi 
de uma entrega muito 
grande. Reinventou-se no 
galpão de treinamento, 
como todo mundo." O 
repórter não deixa por 
menos - "Sabe quem ela 
me lembra?', pergunta ao 
diretor. Ingrid Thulin em 
Os Deuses Malditos, de 
Luchino Visconti. De novo, 
Carvalho fica mudo. Termina 
por admitir que o barroco 
viscontiano é sua referência 
suprema - a maior de todas. 
De volta a Dois Irmãos, 
anuncia que tão logo a 
novela termine, em meados 
de setembro, ele voltará 
à minissérie, que a Globo 
programa para janeiro. Antes 
disso, e a exemplo de Paolo 
Sorrentino, que vai mostrar 
os dois primeiros capítulos de 
sua primeira série - The Young 
Pope - em Veneza, Carvalho 
antecipa, olhem a novidade, 
que poderá exibir os 
primeiros capítulos de Dois 
Irmãos no Festival do Rio. 
Nós, cinéfilos, agradecemos.

// Novela

Visconti encontra “Velho Chico”

//Diretor luiz Fernando Carvalho (dir.): “estética do cinema italiano”

DIVULGAÇÃO

Escritor e advogado Janduhi Medeiros lança romance inspirado na 
influência da religião judaica na cultura do Seridó no final do século XVII

A sinagoga Potiguar 

“B
enção pai”, 
“Benção 
mãe”... O 
simples hábito 

de obediência aos pais, 
fortemente respeitado e 
seguido no Seridó potiguar, 
pode ser um sinal de como 
a presença judaica na 
região durante o final do 
século XVII transformou 
profundamente a dinâmica 
social dos seridoenses até 
os dias de hoje. A tese é a 
base para o novo livro do 
historiador, advogado, escritor 
e Presidente da Academia 
de Letras de Parnamirim, 
Janduhi Medeiros. 

Natural de Ouro Branco, 
Janduhi se utiliza das texturas 
de sua própria cidade para dar 
vida a outros três prosadores 
sertanejos que entre as 
conversas de fim de tarde 
nas calçadas de suas casas 
acabam se “convencendo 
pelas evidências históricas” 
de que por mais que a 
cidade hoje tenha no 
catolicismo a base de sua fé, 
os judeus foram os principais 
colonizadores da região.

O lançamento de “A Pedra 
da Cruz”, e consequentemente 
dos intrépidos personagens 
prosadores “Samir de Gabriel”, 
“Daniel Constantino” e 
“Cirilo Bezerra” ocorre em 
plena Festa de Santana, em 
Caicó, no Bar da Noiva, na 
próxima sexta (29) e sábado 
(30), sempre às 10h. O livro 
é um lançamento da editora 
Caravela Selo Cultural (137 
páginas).

“Publicar essa pesquisa 
em forma de romance foi o 
jeito que encontrei para não 
precisar escrever algo cheio 
de regras, citação de fontes 
e com o apego científico”, 

argumenta Janduhi sobre o 
romance baseado em fatos 
reais pesquisados por ele 
principalmente ao longo dos 
últimos cinco anos, muito 
embora ele tenha ouvido falar 
a respeito da colonização 
judaica no Seridó desde os 
tempos de adolescente.

Dentre os sertanejos 
criados por Janduhi, o 
que mais se assemelha 
a ele próprio é “Cirilo 
Bezerra”. Espécie de líder 
intelectual de Ouro Branco, 
o prosador é o que mais lê, 
e consequentemente quem 
guarda as maiores referências 
sobre a colonização judaica 
no Seridó.  “Ele não tem 
dúvidas de que o Seridó foi 
efetivamente colonizado 
pelos judeus e defende isso”, 
justifica.

Janduhi é natural de Ouro 
Branco, mas passou a vida 
estudando em Caicó, cidade 
mais desenvolvida da região, 
percorrendo um caminho 

natural para qualquer jovem 
garoto nascido no Seridó. 
“É um hábito comum das 
famílias: procurar estudo 
para os filhos em Caicó, e 
eu desde quando cheguei lá 
sempre ouvi essa história da 
colonização judaica”, lembra.

De lá para cá o rapaz 
estudou, criou asas, se formou, 
se aposentou, e no meio do 
caminho ainda lançou outros 
três livros, mas somente agora 
consegue se debruçar com 
mais intensidade sobre a 
pesquisa que defende. Mesmo 
lendo sobre o assunto em 
livros e pesquisas, Janduhi 
diz que o estudo em torno da 
colonização judaica no Seridó 
ainda é bastante limitado, 
e que por isso mesmo ele 
precisou ir até as origens 
históricas do judaísmo no 
Nordeste, a cidade de Recife.

“Era pela capital 
pernambucana que os judeus 
entravam no Nordeste. Colhi 
muitas coisas em todos os 

símbolos judeus da cidade, 
como a Sinagoga e a Rua 
Bom Jesus, conhecida como 
a antiga Rua dos Judeus”, 
argumenta Janduhi sobre a 
pesquisa que ele garante não 
ter vontade de parar mesmo 
após o lançamento da obra.

De acordo com o 
historiador, a colonização do 
interior pelos judeus se tornou 
ainda mai inevitável a partir 

de 1600, quando muitos dos 
judeus vindos da Europa já 
haviam explorado o litoral 
nordestino.

“Eles vieram para o Brasil 
no período da colonização, 
fugidos da inquisição ou 
simplesmente refugiados 
no país já que Portugal tinha 
interesse em habitar suas 
colônias, entre elas a mais 
importante, o Brasil. Por isso 
esses judeus chegavam aqui 
como os famosos degredados, 
ou seja, exilados”, explica.

Uma vez instalados 
no interior nordestino, 
Janduhi conta também 
que as principais áreas de 
colonização na região foram 
o “Pajeú Pernambucano” e 
o Seridó Potiguar, na época 
em que ele também abarcava 
o Semi Árido do Sabugi, 
na Paraíba. "Toda a região 
entre PB e RN era conhecida 
originalmente como “Junco 
do Seridó”", conta.

Muito embora não haja 
conservação de símbolos e 
provas físicas da colonização, 
são nos costumes que os 
seridoenses revelam as 
maiores provas do período, 
de acordo com o historiador. 
Entre as características 
judaicas pesquisadas e 
que até hoje permanecem 
na população, além da 
obediência familiar, a tradição 
de se deixar pedras nas cruzes 
fixadas ao longo das estradas 
da região também remontam 
as origens judaicas.

“As pessoas nem 
imaginam, mas deixar uma 
pedra em uma cruz de 
estrada em consideração ao 
falecido é sim uma tradição 
judaica. Em um velório 
judeu existe o hábito de se 
colocar uma pedra sobre o 
túmulo também em respeito 
ao falecido”, explica, citando 
ainda as várias “estrelas 

de Davi” que podem ser 
encontradas pelos túmulos 
mais antigos da cidade.

Além disso os nomes dos 
habitantes da região serem 
quase todos referentes ao 
Velho Testamento da Bíblia - 
como João, José, Maria e Ana 
-  também pode ser uma forte 
evidência dessa colonização, 
bem como nas demais regiões 
interioranas do Nordeste.

“Outro costume que o 
povo do Seridó conserva 
até hoje é o respeito pela 
frente da sua casa. Os Judeus 
consideram a entrada 
de uma casa um espaço 
sagrado, jamais é permitido a 
passagem de lixo nessa área, 
por exemplo, e o Seridoense 
sempre varre a entrada da 
casa, sempre cuida muito 
bem, recolhendo o lixo na 
cozinha”, comenta.

A influência da 
colonização na culinária 
ganha um capítulo a parte, 
no qual Janduhi estuda 
principalmente as origens da 
carne de sol. “Todos sabem 
que o judeu não come carne 
com sangue. Assim, ele 
desidratava a carne bovina – 
secava no sereno e a salgava, 
pois desta forma ela ficava 
com sangue e conservada. 
No Seridó, em razão da forte 
presença do sol, passou a se 
chamar carne de sol e ser 
considerada pelos melhores 
chefs, conhecedores de uma 
boa manta, a melhor carne de 
sol do mundo”, observa (Pág. 
76/77).

“A Pedra da Cruz” é o 
quarto livro do historiador 
seridoense. Os outros títulos 
abarcam principalmente 
outra paixão de Janduhi, a 
poesia. São eles: “Carnavais 
e Outros Poemas” (2003), 
“Mensageiro das Oiticicas” 
(2007) e “Calçada de Bodega” 
(2013).

Henrique arruda 
DO NOVO

//Janduhi Medeiros lança o livro na Festa de Santana, em Caicó, na próxima sexta-feira, dia 29
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